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Belenenses-Benfica 
O. azuú atacaram com lmpeto, mu 
09 beaftca defeacleram-1e eom vi· 
gor. Fernandes, neete lance, joga a 
bola de cabeça, a cobelto de Xteo 
Ferreira, repeliado o ataque de 

Aire1 Martim 



II DIVISÃO 

Boa sorte para todos ... e quç ganhe o melhor! 

E no último domingo te1•minar11m 
os campcorH\toS regionais na1> dí­
VCr"$M associAçõe~ intcresí>íulns no 
Nacional dà II Divisão. Terminou 

1>ràtieamcntc a primeira fase, pois como 
se ~Abe tratavn-~ duma 1>rova de apu­
ramento. No domin$to podemos dizer 
começará «a sério> ... 

1>: ante~ de í1tzermo11 àlJ:rumtlS considc­
nH;õts, anotemos os nomes dos clube• 
intervenientes na competição: 

Grupo Norte 

zará a pro ... a, e t\ll' );. t.Ottos os adeo­
tot, pois se prOvaTá. Que· nà ~,gundn 
divisão. tambt"m. 1ie joga no futebol. 
Sei:tundo desejamos. que . a correcçii.o 
cxhst.a. sempre. e que o fim da. comucti· 
ção nunca se;a desvirtuado. Que se jo· 
gue com alma, com energia a rodos, com 
$('cnica. com ânsia. mas Que nunca, nun· 
ca. se eni;.•,crede pelo .caminho dà desleal. 
dade. que não aproveitará a ninguém. 
E sabe.se que $3be muito melhor vencer 

d<:: cabcçn lcvanUldá.' , do
4
' c.1ue vci-gado 

l)<'lã sombrR duma v.ergonha. 
Se os jogadores se capacitarem desta 

verdl\dc. tudo será bonito na compctiçiio 
<1ue se ~proxima. 

Os que parecem mais capazes ..• 

E os que podem provocar sur. 
presas e desilusões . . • 

SAo uma infinidade deles. C.Onjuntos 
vnlorosoa que espreitam a oportunidade 
oom ânsia, e Que Querem fazer ligurn. 

Apontemos alguns nomes: VHa Real, 
. Famalicão. 'l'irsenJJe, Espinho. Olivei. 
reni;e. Académico, Ginásio, Montijo, Ope-

E SnlS O L U B E 

... 

li 11 
OS ÓLEOS RECOMENDADOS 
E PREFERIDOS PELAS GRANDES 
MARCAS DE AUTOMÓVEIS 

li li 

Exclusivo de H. VAU L TI E R & C.A 
Organi<;wçâo Ra1/"ll 

2 

1·ário, Cai;.a Pia. Almndt\, J:.'cr1'()viál'ios. 
J)es1>ortivo de Beja . .. São fo1'maçõcs que 
Jutnrnm bem e (lUé querem afirmar~. 
listo é muito importante... r: então no 
seu !.leio. no i::eu ambiente. devem ser um 
osso duro, de roer parn crualquer ... 

Saúd<'m·SC especinhnentc algumas e<tul· 
J>AS jovens. co\no o Salgueiroa, OvàrenM', 
Arroi03. União dn Cunrda, ct.c .. 

Por tudo isto o Ct\mJ)conato deve pro­
porcionar uma e:xtraot'dinária e animada 
luta. Antel'I MG.bim ... 

Os jogos de Domingo 

LISBO A 
Alhandra. ·I - .... lltnlicR, 2. 
OHvàhs. 1 - Ooerário. 3. 
P<llmense. o - Arroioa, 3. 
Na última jornada. trnvou-se em 

Alhandt'1t a mnia imJ)Ortnnte l)àrtida do 
1>r<>Jtn\1l\u. Ao F. Bcnf'i<:à bàstavn o cm· 
pate panl se c;:u{l.liflcar 1>.ara o Nacional. 
Mas o Alhandra tinhn de vencer. E chn· 
mando à iti t<>do& o& ISCU.S r<"Cursos e ar. 
ml\s, os alhandrcnM!s lançnrflm-se ao at..'l• 
(1ue com entulliasmo. conquistando mere­
cida e út.il vitória. O I". Benfica teve a 
intelicidude de perder o seu guaf'da .. rcdes 
Anibal num ehoque com Tanganho o que 
a1>r~ou a derrotá. No entanto a <:QUÍJH\ 
nunca ie entregou. lutnndo sempl'e com 
g rande entuaia&mo. 

Nos outro!S cnoontros o Oi>er(~rio con· 
rirmou n sua bela carreira, com um.a ex· 
Dl"CSSÍ\';_\ vitória alcançada Jl OS Olivais. 
um terreno sem1>re peria-oso para Qual· 
<auer. O Arroios t'\m~m não d<'iXO\\ os 

•seus tri-<litos liOr miios alheias Indo a 
Palma vencer cl1tramente os loe;;i.is, ape­
J>Rr de todo o ânimo e vontade destes ... 

S ETÚBAL 
Bnneiren.se. 2 - 'Almada, 1. 
Cinbio, 3 - Montijo. o. 

. LuiSO. 4 - Cova da Piedade. 1. 
Scixul, 1 - C. U. F .. 3. 

No Barreiro trnvou·se um aninrn,do e 
. inter<·ijlSàntc des pique. entre dua~ eouiJH\S 
~ue sabem fazer futebol, e Que o Dn\l.i· 
caram com conaci{!nci<'\. Venceu o Btu·· 
1-eiren~ com todo o merecimento. mas 
niio t>ode d~ixàr de ise assinalar a exce­
lcnw l·épl ic.~l otei·ecidu J>clo Almada. O 
Ginásio do Sul conseguiu a melhor 
Dn>etn da· ronda. Batel' OOr" marca tão 
expl'essiva o Nm1peão. é feito Que rneree-0 
relevo esoecial. Esüio de parabéns os 
gin<\Sist.as. 

lJma vitória assim 'S<'.lbe sem1H'e bêm. 
O Luso venceu expressivamente e 

bem. e o Seixal na sua casa cedeu pe-
1'8nte o maior poder da C. U. F .. 

Os outros torneios . • • 
R e•ul tod oa: 

VILA REAL 
Vila Heal, 2 - .Mirandela, 4. 
Bruança, 1 - Operário, 2. 
Régua, O - Chnves, 7. 

B RAGA 
· Gil Vicente. 4. - Monçiio. 2 . 

Vinnense. 4 - Sport. de fi'afe. 1. 
J:o". ·C. de 'Fafe, 2 - l"amalicüo, 1. 

AYEIRO 
SAnjoanensc. 2 - Espinho. O. 
Beira Mar. 1 - Lamas. 2. 
Ova.rentie, 3 - 01iveirenSE", 1. 

VIZE-U 
L\~tano. l - Académico. 2. 
$1•:.t. e Vi&eu. 9 --Tondela, O. 
Mftt{gualde, 2 - Lamego. 2. 

COIMBRA 
Marfakas. 5 - Anàdin, O. 
LusitAnia. 3 - Lousmnense. 4. 
faval, O - União de Coimbra, O. 

PORTO 
Leix6ês, 3 - Tirunsc, O. 

. Aves . 2 - Salgueiros. J. 
Académico, O - Leça, o. 

L EIRIA 
Ginásio. 4 - Pe~ieht. O. 
Marinhensc, 2 -:- Caldas. 2. 
Marraies. l - $. L. Marinha. 1. 

SANTARÉM 
Ferroviários. 2 - Ro6aiense. O. 
Aleilnenense. 2 - «Leões:>, 3. 
Benavente. 3 - Torres Novas, o. 

ÉVOR A 
S. L. tvora. O - Juventude, 6. 
União de Montemor. 1 - Lusitano, 3. 
l~eguengos, 1 - Estrela, 3. 

BEJA 
Atl6tieo de Moura. 5 - A)justralensc, 1. 
F', C. Serpa, t - Desperta1-, O. 

PORT ALE G R E 
Portalegl'cnse. o - E.trela, 1. 
cO Elvas>, 12 - Alter, O. 
Campomaiorense, 6 - Eléctricq, O. 

15. º Campeonato 
Regional de Juniores 

Começou no 1)1U;gndo dia 21 de Outubro 
mais um cumpoom\to rea-ional de junio­
res . prova ouc a Assoei.i\ção de l"utcbol 
de Lisboa promove nnunlmente com bfts· 
t.nnlê earinho. o!el'cccndo as maiorcg lo· 
cilid1tdes e nm1>nro aois clubes concorren· 
u_.g <'Ol'l'I o simpático intuito de taicr l>Oà 
Pl'<>J>agünda do futebol, e mai:s do (1ue 
tudo, com \'i&ta ao rejuvenescimento das 
e<1uia)R::J dos clube$ seus filiadoi:i. 

Eiité uno o número de concorrentes ti 
bastante elevndo pelo cauc teve de se l'C• 
correr à constituit;JiO de Séritt que a se· 
guir dcscrimin1)moi: 

1 
S€RIE A : Belenenseg A. Atlético, 

Casa Pia. Estoril. Pnl"('(fc. Caseais e Paço 
de Aroos. 

$€RIE B: Arroio.is, S1>ortin$' B, Cnoém, 
P. JJcnlica. Cnscalhtil'a, B-cníiea, Pai· 
mense e Estrela da Amadora. 

St:RIE C: Vitória. Cnsa Pin B. S1>or· 
ting A, Oriental. Operário, Belenense$ B, 
e Mirantense. 

StRH.; O: Operário Vilntranquenst. 
&mbt Irin, Alvcr6", PovO<'nst, Águia 
VilMrau<aucnse, Saeav<>nense e Alhandra. 

Ao todo 29 cquipag representando 26 
dubc·s. ))rovando a ssim o intc1·esse que 
tant.o os «grande~. como os «pequen~ 
clube:J têm pela prova. 

J ft dceorr<'rnm tr-Os Jornadas, todas 
('IM de grande interesse. 1>0is que ois 
r<:aultadOl5 têm traduzido o cquiUbrio que 
M! verifitn nn n1iLiorla das equipas. Como 
não J>OClia deixar de ser, existem grupos 
cQm pouen J)rCN\ração t~enica mas oon· 
isCRuem imprit• e&ta fnlta J>Or uma forte 
vont.ude de vencer, tornando assim dirieil 
todos os encontl"Os que di1Jputam com 
equipas mnis apeti•echadas. 

A1>ós a jornada do J>nssado domingo 
ji\ se oom('Çn a ver m<'lhor as po~sibili· 
dades dos concorrentes, e equip!ls há que 
dificilmente dir:i:xarRo de 1u1.ssar à se­
gunda fase da 1>1·ova. tal a diferença 
cauc existe entre elas e os reistàntes. 

Na ~·ie A. Atlético e Eatoril coman· 
dam a<:Kuidos de J)erto pelo Belenenseis A 
e Cas1t Pia. 

Btnfica e Sporting, eternos rjvais, e.s· 
ulo à frente da ~rie B com o meamo 
número de 1xmtOti. e a equipa do Arroio& 
&e$Cue-os com um 1>0nto de diferença. 

Càsa Pia e Oriental ocupàm o pri­
meiro lugar da claStiificnção na série C. 
ambos com G pontoi, mas a eauipa do 
HeJenenses B só tstá distante d<lí1uelM 
de doi$ pontos. 

Por último. nà série D. as equiJ)as da 
7.ona de Vila Fnmca de Xira lutam ar· 
doroMrnente pela J)rimeira classificação 
que de momento pertence ao Povoense, 
t'Om 4 pontos, seauido do Oper~hio Vila· 
franquense e Santa Iria. 
S~gundo o reguh.tmento da J>rova, s~o 

a1>uradns ~s quatro 1>rimcil'at equipns dt 
· cndi.\ sétie. ou !icla um tolftl de 16 que 

na fase l)Cguinte $êrilo divididas em duas 
gériei; de oito e<auipa!J. Desta forma. to· 
dois o~ concor1 entes 1>rocu1·am obter n 
elagsi(icaçã.o que lhcg permita a pass.a· 
gcm à faae seguinte, pelo que ' de admi· 
tir tutu renhida tanto paro. os primeiros 
lugares. como também para a fuga aos 
últimos postos da elassificnçiío. 

Ooortunamente. devemo$ pronunciar· 
-nos sobre as possibilidàdes de 'algumi 
fonconentes. e até m<'.SIJIO 1-eferir os 
elemento$ que mai:IJ &e destacam. 

Rts1Hfados dCJ 3,u jontada. 
S~Rl'.€ A: Estoril 3 - Paço de Arcos 

· o. Atlético 3 - Casa Pin A O. I". Ben· 
fica o - Arroios 2 e Cas<:ais O - Dele· 
nenses A ('; . 
. Sf:RIJ-: B: Spo1·ting D O - Benfica O. 

Estrela da A madorn 1 - Cacém O e 
C:u;C"alheita 3 - P1\lmense 1. 

StRIE ' C!. .,Belcncn3es B 2 - Miran· 
tensc 1. Otfcntnl .5 - Operário O e Caaa 

'l!hf.Jl•2 --$.ool:ling A O. 
/~ .. ~~1:1\~-: D!:f~~btl\ lriá 2 - Alhandra O. 

.enenst .J. -. Al\!e~a O e Povoenis.e 
:PP. VH~r~qucn'!' O. • 

~~-· • ~ ~ ' .-;_..)i. VARGES 
~ .,,.11.. • 

fi:~j:\Õ .• 
•·'Fit!::lltse/ l - Lusitano. 2. 

Porlhrtone{lSC. 10 - S. L. f.'ar<>, 1. 
Silvt-S. 6 - Bo3 E!õJ)erança. O. 
$Rlient.cn1os ·os resultad~ obUdos pelo 

Mirand<'ln. Chcvc:s, F. C. l<"a!e. Lamas. 
Lousanense. Leixões. cLeóé-a:n, Lusitano, 
«0 t!:lvas>. e Portimonense. 

* • E agorã espe1·emos com lé o desenrolar 
do torneio. E le trará i;ur:pttsas ... 1-; desi. 
lusões. Que decorri\ sempre no melhor 
àmbitnte, são o~ nos&os desejos. Que 
esperamos sejam oon(lrma.dolJ. 

AMADEU J, DE l>REI'fAS 
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APONT AMEMTOS TÉCNICOS 
VI - O jogo dos avançados (Continuação) 

PA RA melhor aproveita­
mento do esfôrço de lm. 
pulsão do• avançado• - a 

reeultante dae forçae aplica­
das eerá tanto mal• útil, quan· 
to mal• ee aproximar da horl· 
zontal - a formação deve eer 
baixa, isto é, dlepoeta de ma­
neir a que o plano do dono do• 
jogadoree eeja h orizontal e o• 
membros lnferloret actuem de 
t ráe para diante, com a anca 
mal• avançada do que o ponto 
de apolo dos pée. 

Para eoneegulr ceta forma­
ção Ideal, deve balxar-ac bae­
tante a /cabeça, o que permite 
apanhar por baixo a formação 
con t r à rla e fiscalizar com 
maior fa cilidade a entrada da 
bola e r espectivas t:voluçõee 
e cur var o corpo o mais po1-
sivel, Inclinando-o na direcçã o 
do lmpuleo a exercer, lato a 
fim de evitar a rotação do 
b loco em coneequêncla de per­
da de equllibrlo, conseguindo 
ao meemo tempo, - a88entan­
do bem oa ph no solo e con­
eervando o• joelhos moto- ftc. 
tido• - um eefôrço bem orlcn. 
tado e que pode ainda eer 
ajudado pela exteneão final 
das pernas. 

O treino do g r upo a vançado 
deve lnsletlr eempre na ma­
neira da organizar a formação, 
levando a tal prática na ma­
nobra que ela po11a eer exe­
cutada multo ràpldamente, 
sem projulzo da boa ordem. 

Uma vez a fvrmação orga­
nizada, todoe devem empur-
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rar com o máximo da sua for· 
ça, mantendo o• ombro• ao 
nivel da .. anca•, para que todo 
o e efõ rço ee)a aproveitado; o 
facto da bola •e encontr ar já 
em poder doa adversário• , nào 
ó razão para cessar o esfôrço 
lmpulelvo, antee, pelo contrá­
rio, motivo para empurrar 
ainda com maior energi., na 
eepcrança de levar de vencida 
o grupo opoeto, impedindo a 
saída da bola 

O trabalho que, por aulm 
dizer, é a cauaa primária do 
aproveitamento do esforço 
dlependldo na formação é a 
«tnlonagcm», que cons l•te e m 
colher com os pés a bola que 
o médio lançou para o centro 
da formação e fê-la sair, p or 
toque• suceeelvoa com o• pée 
pelo lado de trá• da terceira 
linha. 

O homem a quem compete 
Iniciar eeta tarefa é o centr o 
da primeira linha, por e.ta 
razão chamado ctalonad or>. A 
marcha da bola para ealr da 
formação deve eer a eeguln te: 
o talonador dellgencla apa. 
nhá-la com o pé oposto ao 
Indo por onde ela entrou, o u 
com oa dote pée, euspen<len­
do-ee para leeo no• ombros 
doe pilares. Se con•egue o aeu 
Intento, dirige a bola dlrecta­
mentc para tráe, empurrand o­
-a com a aola do pé e não com 
o cnlcunhar, para o melo doe 
dole homens da •egunda linha, 
o e quale, pelo meemo procea­
eo a tranemltem ao centro da 
tercelre que, por sua vez, 
completa a manobra empur­
rando a bola com cuidado ou 
deixando.a apena• p asear, de 
maneira a ealr com moderado 
andamento para as mão• do 
médio reepectlvo. 

Em perfeito rigor decolabo­
raçllo entre o• ava nçad os a 
bola nem deve pre clea r d oe 
eervlçoe de tanto• pés p:tr a s air 
da for mação, pol• oa dole h o­
mene da linha Inter mediár ia e 
o centro da terceira colocam­
·•e de forma a eet abelecer u m 
corredor central por onde a 
bola panará dlrectamente d os 
pó• do talonador para ae mãos 
do médio de formação. 

SALAZAR CARREIRA 

CLASS I F ICA ÇÃ O 

CLUBES J. P. EM CASA FORA TOTAL GOLOS 
V. E. D. Y. r:. n \'. E. o. F. e. 

Sporting .. 8 1 15 4 o o 3 1 o 7 1 o 28 7 
F. C. Porto. 8 11 3 1 o 1 2 1 11 3 1 20 8 
Benfica 8 1 0 3 o 1 l 2 l 1 2 2 31 17 
Atlético . 8 9 3 1 o 1 o 3 4 1 3 17 14 
Académica . 8 9 4 o o o l 4 1 3 17 20 
Estoril. 8 8 4 o o o o 1 4 o 4 22 16 
Boavista: : 8 7 2 1 1 1 o 3 3 1 1 13 15 
V. Setúbal . 8 7 2 1 1 o 2 2 2 3 3 1 15 
S. C. Braga. 8 7 2 1 1 t o :i 3 1 4 13 22 
Oriental .. 8 7 2 2 o o 1 3 2 3 3 9 21 
Covilhã 8 6 3 o l o o 4 3 o 1) 21 22 
Belenenses . 8 6 3 o 1 o o 4 3 o 5 16 22 
Guimarães . 8 6 1 2 1 o 1 3 1 3 4 14 18 
Olbanense 8 !5 2 1 o o 4 2 1 5 11 22 
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Mais interesse 
S 

EGUJA morno o Campeonato da Primeira Divisão, e era 
necessário dar-lhe qualquer coisa que aguçasse o interesse. 
Chegou enfim a oitavo jornada! 

E, de repente, a inquietação veio substituir a bonança. 
Há factores que influem na Pro''ª• acrescendo o valor de grupos 
de ordem secundária e diminuindo aqueles que já mostraram uma 
classe superior. Dá-se naturalmente, em certas situações, o nive­
lamento de v:i !ores. 

A oitava jomnda surgiu no devida altura - quando o caminho 
dos leões estava atapetado de i'Osas, e nada fazia prever a perda de 
um ponto, em Morviln. E ainda que. esse 7xmto '!ão f~ça _falta, 
devido à margem folgada que os sportmgues usufru1am, e evidente 
que a competição está desde agora mais animada. 

Todos fazem as suas contas! E nos cálculos que dão sempre a 
vitória a um dcte1·minado e a det·rotn ao inimigo encontram o leni· 
tivo para :i actual situação e a ce1·teza de melhoria futura. 

A jornada, verdade seja, forneceu matéria a considerar sensi-
. velmente, sendo os resultados os seguintes: 

B E L E NEN SES 2 - BEN F IC A ••. . 5 
GUIM ARÃES . O - B OA V I S TA . . 1 
PORT O . . . "1 - A CAD EMI C A . 1 
COVILHÃ . . 4 - B R AG A . . • • O 
EST O RIL. . 15 - OLHA N E NSE O 
SETUBA L . . O - A T LETI CO • . 2 
ORIENTAL . .! (O - S PORTI NG . . O 

Os resultados dão·nos la1·ga margem para considerações. Come­
çando pelo princípio, a que atribuit· uma tão grande diferença de 
golos entre belens e benficas? Pelos vistos, os rapazes azuis lutaram 
com bom sentido, coordenando com vontade os esforços, mas foram 
atraiçoados pela Sorte deixando-se bater, no final, por um desfecho 
para o qual não há desculpas desde que não se veja a partida, evi­
dentemente, pelo melhor tmgulo ou pela visão azul, que deforma 
os acontecimentos. Não se deverá esconder, pois assim se presta 
um serviço no próprio clube, a grande crise que Belém atravessa 
e que apenas se debelará quando a massa associativa puxar no 
mesmo sentido e for encontrado o melhor arranjo. Com os joga­
dores que o clube dispõe, julgamos mio se haver atingido por 
1!nquanto o ponto mais alto. 

Pela ordem indicada, vem a seguir a vitória do Boavista, con­
quistada em Guimarães sinal certo de que o onze renasce, progre­
dindo a olhos vistos. ~Ia is cst1 anhesa deverá causar, no entanto, 
o desfecho da Constituição. O aviso acaba de ser desferido! Os 
portuenses não deverão dormir e aceitar as coisas como na verdade 
são ... Talvez este empate indic1uc claramente que o Porto não tem 
a equipa que desejaria - no fundo, que todos desejaríamos! -
mas ele prova ao mesmo tempo que a Académic:i, cada vez mais, 
dispõe de um onze de extraordinária fibra e que os seus jogadores 
estão o mais animados que é possível imagin:ir-se. 

O grupo dos estudantes parece encontrar cm várias falhas uma 
força interior que lhe dá singular animação e vivacidade. . 

Na Covilhã como no Estoril nada se passou de novo ou de 
notável. Braga e Olhanensc, equipas visitantes, desempenharam 
de boamente o papel de vitimas. Quem assistisse à partida da Amo-
1·eira, no Estoril, tinha o impressão pouco agradável de que não 
estava em presença de uma pa 1·t id11 a s6t·io, mas s im de uma vulgar 
sessão de treino de clube. G rnve desgrnça envolve os olhanenses, 
enquanto que os do Estoril se encontrnm em fase de reconstrução 
e ajustamento. 

Por sua vez, o Atlético obteve uma vitória destacada não só 
pelos números como pela ligação, futebol de conjunto, de que deu 
provas, o que vem confirmar a descida dos setubalenses e a ascen­
são dos tapadinhas. 

Fica para o fim o empate de Marviln, que tem cabal justifica­
ção. TJ·ata-sc de um teJ'l'eno de dimensões 1·elativamente pequenas, 
rodeado de um ambiente - admirável - de são clubismo. Os 
adversários, insensivelmente, na atmosfera que respiram ,dimi­
nuem-se de tal modo que a luta perde grande parte da sua verdade, 
pelo menos, de Ulll lado, por virtude de um dos contendores não 
atingir a sua medid<1, e do outro se elevar, aparentemente, de 
forma superior às suas possibilidades. Quere dizer, todas as con­
dições são de molde a proporcionar eficácia ao futebol defensivo 
e a tirar rendimento ao jogo de ataque. Sporting não interrompeu 
a sua carreira, pois não perdeu, mas o onze afirmara consciente­
mente tal personalidade que o empate zero-zero tem o sabor de 
surpresa. Talvez isto, no fundo, constitua um depoimento a favor 
dos dois clubes. 

A situação, no que respeita aos primeiros postos, está quase na 
mesma. Apenas o Benfica beneficiou de um ponto, mas o Porto, 
que era 2.•, mantém a mesma distãncin que o separava dos leoni­
nos. Atlético encontro-se de parçaria com a Académica, bons com­
paheiros. Deve ter-se uma boa palavra paro o Boavista. Covilhã 
fugiu no último posto. O que imp1·essiona sobremaneira é a descida 
do Belenenses. Que se irá passar? Guimarães, um tanto inespera­
damente, e Olhanense estão no último posto. O problema do l.º 
ganhou considerável interesse, e o dos últimos transforma-se, cada 
vez mais, cm drama pungente. - T. S. 



UMA PROVA FICIL 
PARA · o ESTORIL 

Nun.es rematG com ,weci36.o 
e marca o 1'ltimo golo PM<i 

o seu clube 

Abrtldo ft>i b11.ti®, sem r~acio 
po1ri11d pelo f,,,,.U e oportuno 
r•mate de Vúirinha. O ,,,..mui;ro 

da slrie d4I ~! 

{>asso 

~~ ftAU fU~~li uu .a r.nr l bA . 1 1 1 
QUERIA SER DO BENFICA 

- AFIRMA O NOVO «RECRUTA> DO CLUBE DO CAMPO 
GRAN DE, JOAQUI M DE CARVALHO (QUIM) 

N lJMA das vczc~ ~m que o 
gerviço nos lc"' 1 '" C,am­
po Grande, a no ·' nten­
ção foi chamada, no de­

correr de um treino, para um 
elemento que &inda não viramos 
actuar. f:ra uma ceara estra­
nha>, portanto, e o desejo de o 
ouvirmos para a cStadium> ficou 
desde logo aguçado. 

Dias depois, na Secretaria do 
popular Benfica, torn!moa a de­
parar com o mesmo atleta, e a en­
trevista nasceu, então, entre doi1 
goles de café. 

- Importa-se que o oiç,. para 
a cStadium>? 

- Terei muito prazer niaao. 
- Comecemos, nesse caso, pe-

las apresentações. Como se chama 
e quando nasceu? 

- O meu nome é JoaqUlm da 
Conceição da Silva Carvalho, mas 
entre os camaradas de equipa 
sou vulgarmente designado por 
Quim, e nasci em 25 de Dezembro 
de 1927. 

- Em que clube começou? 
- Na Cuf de Lisboa, na equipa 

de juniores, hã sela anos, depois 
da indispenaâvel <aprendizagem> 
com a ctrapeira>, mais tarde 
substituida pela bola de borracha. 

- E quando veio para o Ben­
fica? 

- Como jogador de futebol, 
requeri a minha transferência -
de cmotu próprio> - na época 
em curso. Entretanto, como e6cío 
vim para o Benlica hi muitos 
anos, jâ. E se ab agora cá ettou 
para o repreaentar como atleta, 
iaao se deve ao facto de no ano 
da minha iniciação o Benfica ter 
disposto de muitos e bona joga­
dores - pelo que fui obrigado a 
procurar outros rumoe. Ter-me­
-ia sido muito agradável nio 
haver envergado outra camisola 
que não foaae a da minha pai­
xão ... mas aa coisas nem 1emp?$ 
correm como queremos. 

- Em que posto alinha? 
- Tenho jogado sempn a in-

terior - quer do lado direito, 
quer do esquerdo. 

- Conta fixar-se no Benfica? 
- Essa é a minha (mica am-

biçáo como jogador de futebol. 
Nem' sequer a internaeionaliza-

• 

O nada.dor Fernando Madeiro e<qie­
rimenta no 14n(Bment-0 do peao iu 

ção me interessa, veja lá! Espero, 
se tiver a sorte por mim, seguir 
à risca os ensinamentos que ve­
nha a receber dos competentes 
treinadores do Benfica, e lutar 
esforçadamente pela conquista de 
um lugar em qualquer equipa do 
meu clube. 

- Só joga futebol? 
- Só! Em tempos, pensei no 

atletismo, e cheguei até a parti­
cipar num torneio para sócios e 
aimpàtizantes do S. L. B., ven­
cendo a prova de 250 metros. En­
tretanto, o futebol absorvia as 
minhas atenções, e eu pasaei a 
dedicar-me a ele, exclusivamente. 
E até mesmo quando não jogo, é 
o futebol o desporto que mais 
gosto de ver. 

A apresentação estava feita, 
pelo que demoa outras directriua 
à conversa. 

- Tem recordações na sua car­
reira! 

- Por enquanto, nenhuma, 
além de um jogo particular em 
que mareei 8 golos. Mas se um 
dia alinhar no Benfica, ficarei 
com a possibilidade de mais tarde 
mostrar a meus filh0$ o orgulho 
de ter representado o clube maia 
popular do nosso pais. 

- Segundo o que lhe tenho ou­
vido, V. é fervoroaamente benfi­
quista. 

O Quim sorriu, e respondeu­
-nos: 

- Para mim, não existe outro 
clube como o Benfica. Se eu não 
fosse um futuro atleta do Ben­
fica, só procuraria jogar no Ben­
fica. 

(Continua 114 p6gi114 7) 

8U48 qualídalUa de 0.li§ii«_ _______________ _ _ ......: 



Maia uma vez A zevedo f'l"Ull· 
t-ra aa inúnç6es do adv61"ett­
rio, defendendo com txito 

COM LUMIÊRE... 
FAZ QUANTO QUER, 

Graça elevtvu e defende por 
alto, com grande eaforço, li· 
wando o seu gr,upo de •er 

batido 

SPORTING 
DEIXA UM PONTO EM MARVILA 

Foto1 NUNES DE ALMEIDA 

• 

"' 
É ·um mo.mento de apuro para as redes de Azevedo; este, porém, man· 
tém a sere><idade indispensável para defender com brilho ê segurança 

Céear ;oga a bolei, de cabeça, para V<Uque8 

, l:ev<do di: para os ;ogadores do 
Orict1tal: - Tem-0s a maia viva sa­
tisfação em 11ê-lo8 de novo na Pri· 

meira Divisão 

TR~S FASES DA MESMA DEFESA DE GRAÇA, GUARDA-REDES DO ORIENTAL - Graça capta a bola por alto, livrando-se do golpe 
de César. No 86guimento do lanoe, Graça cai, ante a espectativa dos ;oadores, mas a defesa está exeoutada com segurança.. Na última foto, a. 

defesa achG-se completamente rea.li:ada. 



.Jornada de boa propaganda 

Sete re<!ordes batidos 
e dois igualados 

nos campeonatos regionais ôo sul ô€ corriôas em patins ôe roôas 

O UANDO se disputam campeonato• 
de rorridu em i:uuin• e nAo ee 
btttem rttôrdes. J>Rrttt' QU(' QUOJ· 
quer coisa de no~·o .u«.Jc. pan. 

vlor. j' w vê, J)OrQ:ue é J>t'('h& anUarA e 
h•blto a QUt nos aeoslumamo. a queda 
d°' mA.ximos. Pois. nAJt provu tftttua. 
du aaora na pit-ta do Benfü~a. o cgrnnde 
nccnl('dmento> voltou a veriticar-1e: e 
aó 1ac.tmlrava Que assim não fo.Mf. Ml\t 
outro tnso merece tamWm realato: ll 

<'Omv1u·{;ncln de dois conedorí"M do Cnar 
rnla, um deles, P ri nciJ.)c d1\ Cunhn, vcn­
t'"1•dor de duns ptovas. oom n po1111h: do11 
respí"<:tlvo1 recordeiJ, o <1ue é nlndn mnls 
JmvorU-nte. 

Claro qut" csws eam1>~nnW. t11I 
romo ot anteriores e Quanto• M.• lhe 11i· 
scam têm J,rtponderãndA de allttu 
b(·nfiquiatu. E. normaliwimamtnte, 
o. 1riun(os e os tte0rdf'I p.erten1tm·lbt. 
Ttm •Ido usim: e hA"'4.le continuar " i.er. 
por r~rto, enquanto o:s out~ tlubt. IM." 
não llecidirem a tlar o •Drlmelro POMO> 
rom rirmeu. P or isso m" mo é louvável 
" J)tr1l1t~nela do Dramático t"Uf(•i\lenac. 
t'Ujl\ tcimoaia. aHá.s. comcçn n 1er <:Or't\• 
l)('l\i.ll\lln. P(!rguntR·Ml: - Por \IUC 6 <IUC 
01 outl'O• nüo lhe seguem o cx1.un1>IO 'f 

Em Portug:i1, J>Or inicifttivn dl\ 1•', J>. 
Pntinng~m. 1>0uco fel iz no f\fil)t'C'to tfn1rn· 
t't>lro mAI ('Xcelente como pro1>agnndn. 
dl81)Utarnm-~. v•i PAra um ftftO, o. NU'n• 
J>eonAt.o. do Mundo e da J-::uroJ>fl. de cor­
ridaa. Era evidente que 011 no..oi n:pre­
~nt.ant.-. naquele certame ( IU.61 Rodri· 
srutt. Prlncipe da Cunha e António 
C1"ro) não podiam ter aaplrnç6n -
mu um propõsito único: aprende~m. 
t: Ofi praticantes da modalidade Que não 
fomm M"lettionados também dcvlnm tn 
nprt"ndido <1ualquer coisinha com Jos 
\V4.1yn(m, Albert 'faeyman_g, Mnrcc1 Met ua, 
Dcnl• Jlill , Luciano Lnni,rh1, John Hte· 
'"'"'· Onvid lll'own •. Roger Pclnud. Cuido 
Cnltlffl, t!lc .. Que assim foi JH•Ovn­
rnm·no uK()ro a.IJCUft•. em ~l)('(' l f\I Prtn .. 
clpe, o ntletll. que mais 1>ro1l'rt.'tllu. dt.·Mli.i 
-'<IUt.·lee <'nmpeonatos. ao ponto d e ter J)O• 
dldo deatr0nar o mais ~elhot ~rde 
CSOO mtlrOI) e conseguiu ainda outro ti• 
tuio l' outro recorde (~) alún de doil 
uaundo. lugares (l.SOO e ~.000) t um 
t~rttlro: 1.000 mtt.rot. 

R~pnrlidoe J)Or três noites t0roo /: 
h4blto os campeonatos do aul dtt cor· 
rldn1 em nalina. nas três cutettorlt1.1, tor­
nt>t"errun ot ~gultados tl-enlros itjlUfnt.ca: 

SF.NIOHJ-;S - $00 ·metro• l.• Prin­
cloe dn Cunhu. 36.~ íi. (nO\'O reeoi-..h .. •: o 
unt~rlo1· pcrwncia t\ Abillo Holn. dc1Klc 
G·0-46, oom 37.0 $.): 2.0 J onc1ulm OH· 
\'('lrn. 38.6 a.; 3.• Manuel Cnrnnrnt('. 
88,ti 1 .. ~()Q metroa - 1.0- Pr(n<"iJH! dn 
Cunhn. 1 m. 3.2 s. (novo l"tt()rd«: o Rn· 
ltrlor J)c.>rt<'ncift a Carlos V~nturA. de.de 
2'7·U·-48, com 1 m. 3.9 a.): :?.• JOAQUirn 
Ollvtlra, l m .... .; .s. : 3.• António C1aro. 
l m .... 7 a.. J.(}()() melro• - 1.• Joaquim 
Ollvti"', 2 m. 7 ,2 s. (novo recorde: o 
anterior pertencia a Auguato Albino. 
de.cl~ 4·10-18. coin 2 m. J0,6 .. ) ; 2.'> 
António Claro, 2 m. JO s.: 3.0 PrlneiJ.)e 
dft Cunhu, 2 m. 10,6 s. J.SOO 1netro1 
l.• Jofü1uim Oliveira, 3 m. 13.8 •· Cnovo 
recorde: o nnl~l'ior perumtll\-lhe. d4J'ed<.! 

·t 2'7-U-48, com 3 m . . 11.s s.): 2.º Pl'lnd uc 
dn Cunho. 3 m. • l õ,2"' s. ; 3,0 António 
Clnro, S m. 19,1 s. 5.000\ nrnt ro• l . ., 
António Claro. 11 t"'"!,7 a. ; 2.0 P rfo­
<'IPt da Cunha. 11 • 47.S a.; 3.º Neves 
de Q\rvalho. #ztf)(J w tOH l.~" J\ntó· 

nio Claro. AuKUAiot<> Albino e Joaquim 
Olh·eira, l m. IG.8 •· (novo recorde: o 
anterior pe1 t~nc-ia IAml*m 80 Benfic'A. 
dnde .t-10-tlo\, rom 1 m. 16 s.. igualado 
em 1.:;..10.-H.•t: 2.•• J03quim Cruz,, Manuel 
Camarate e Pirn Con(alve-s. 1 m. l6.2 a..: 
S.•" António Gontnlv"· José Can•albo e 
WaJdemar fo--.errelr1l, 1 m. 20.3 s .. 
Jz$Q() metro• t.•• António Claro. JOR· 
quim Oliveira e Mnnuel Camarate. 3 m. 
8 .8 a. (novo rcoorde: o nnterior 1>ertenciu 
também Ao OcnflC'a,, de1<1c 3·10-48, com 
3 m. 9.8 s.); 2.-0* AuM"ust.o Albino, l•'er­
nnndo CnnH\l'Rh; e J>frea Gonçalves, 3 m. 
rn .•• $ . . JXl.IJO(J metro• - J.Olf António 
Claro. J o:u1uim Crua. e Joaquim Oliveira, 
6 m. 38 1.; :?.11• MMnud Camarate. Neves 
de Carvalho e J>iret Gonçalves, 7 m. 7 s .. 
Am~ricott:i (1$ mlnut.oa:) l.º" António 
Claro. Au.p .. to Albino t Joaquim Oli­
''eil'3, 7.0~ metro.: 2.''" Joaquim Cruz:. 
)Januel C-amarate e Pi~ Gonç-alvH. 
6.72S metros. 

PRlNClPIAN1'E8 JIJfJ mdroa - 1•. 
t'ernando Frn(le, 3!t,t •.: 2.0 Vítor Ro­
t"ha. •H,9 s. ; S" l"ernnndo Pin!l5, 42 s .. 
:;QO metro~ l." Vhol· H:o( ha. l m. 
6,9 s.: 2.0 l•"err~RntlO l•'l'fulc, 1 m. 8,8 15.; 
3 .0 1"erna11do P il·t';t, l m. ii,3 i:; .. 1.QOU 
metros - I." l"el'n11ndo Frade. 2 m. 
Hf.7 is.: 2.-0 Alb(.'rto Pil"(.'•. 2 m. 2.5.8 s.: 
3.• Fernando Pirt••. 2 m. 29.1 s .. SztOu 
nid,.o-• - 1.(•- Alberto Pires, Fcrnàndo 
1-·rade e Fermmdo Ph<ea, 1 m. 22.6 ~ ... 
Jx;fJ'J nu·tro• I.•~ 1-'ernando Frade, 
t•trnando Plrn e Vltor Rocha. 3 m. 
21,S s.. AntuiN"º (@ mlnut~) - I.•• 
FernaDdo Jo"rade, Fern1rndo Piret e Vitor 
Rocha. 2.22S metroa. 

JUNIORES JIHJ tH~tro• - 1.º Mi· 
guel Corr~in, IS,8 •· (rttOrde igu.'llado: 
pertence a Domlnaot Perdigão desde 
8-10-48) ; 2.• BRrrento Simões. M,2 s.; 
3.0 Herbert. Andn\du, JG "· JUO mttroa -
J.o- Miguel Co1·rcln. 40,6 "·; 2.º Ant.6nio 
Ferreira. 40,8 •· : a.11 Barrento S imões. 
<ll s .. 5(f(J 1net ro1 l." António 1-~cr­

reira, 1 m. 8,9 •·: ~."' l h•1·~rt Andrade. 
l rn. 9.8 a.: 8.0 António 1-'mncisco. 1 m. 
14.S s. #Xl<Jú •Htt rO• 1.~!i António 
FerN:ira, Barrento Sitnões e MiKuel Cor· 
reia, 16,3 1 .. J:rJl1') •Hdr<>• 1.•" AntÓ· 
nio Ferreira, Bnrrt-nto Simõee e Miguel 
Correia~ 1 m. 3b,6 .. e rttarde igualado: 
pertence tamWm no Bentit"a desde 
:i-10-48) . l l uterÍUH4 (:. mÍftUtOS) - 1.0~ 
António Fereira, Bnrrenlo Simôe$. e Mi­
guel Correia, 2.27.> mN1ot (novo recorde: 
o nnttrior en\ tnmb(m do Beníicn, delSflc 
2.7-1)-18, com 2.!UiO metros . ii;rualado peh\ 
1ne&m1\ e<1ui1)n \'nl a (' 8·10·48) . 

'rodos c-sws ntlet.ot cnmpeõcs actu4:ti8 
e antigos rew1 dl•l.A• d.o do Benticu. 
excepto Pr1ncit><" dR CunhR, que é do 
CR6caia. 

82.teram·i..e p.or <'OnM.J.,"Uinte. sete re­
cord"" 1300, 5-00. 1.000. 1.SOO. 3x200 • 
Sx=>OO met~ M_•niort• e am~ricana -
junforetJ) tendo •ido igu81Ados dois d€: 
juniottf: 100 ~ 3x300 metr'O$. Não podia. 
c~rtamente, dettj1tr•ac melhor. Tanto no 
n.i;peeto té('niro romo no cnmPO da pro.­
J)ftSnlnda oela ftl"<:iío. 1':. com viista "-~ 
campeonatOA de Portu1rn.I. lembramos a 
existêncin d~ doh1 tempos «velhinhos> 
(dé 1944) <1m.•. r1·Rnl'nm~nte, goatnríarnos 
de ver snl r dl\ llAlR doe rceordNs. São 1\m· 
bos de A bitio lleln <1u"ndo ainda era 
principiante: l m . ll .t"I ' · nos 500 metro& 
e 2 m. 14.~ ~. no ttuilómetro. Já é 
temi)() •. . 

JORCE MONTEIRO 

1 

Com.panLia Colonial 

de Navegação 

As segura o serviço reg ula r 
de passageiros e carga 
para a África Portugu esa 

e Brasil 

e de carga 
para a América do Norte 

6 

VARIEDADES DANCING ARCA DIA DE LUXO fÍs o,30 E 2,15 

GP ANDE 
ÊX/ro DO TRIO BAR S 1 

SUCESSO BALLET HELIOS GRANDIOSO DO 
R OS A e: S T R EC L.. A 

PERi.A 1.EVANTll • D\JNIA. MARY i\Rll.l.A 
MARISSA MAR • PA\Jl.llTTE • i\Ni\ l\IARIA 

2 O rquestras H o T u R N o e A R e A D 1 A 
* BREVEMENTE ESTREIA DE GRANDE SENSA ( ÃO * 

'"''''''''''''''''''''''''''''''"'''''"'"'''"'"'"''''''''''''' 
NATAÇÃO 

O FESTIVAL 
do ESTORIL PRAIA 

O Gt'Mpo- DtnH>rliN> E•toril [•raio 
º'"""izoac. "ª f"N<I aeulh~d.ora pi.­"'"° do Pcrqti1e, um /ut1ral (IU.t, •t 1>0r um lado ?Ido J•IUt"C't"N o /a· 

t'O" du /Híl>li"º· por outro 7't11dtou it1u-
1'""''º'''" drvido à a1>recichtl ''"untidcuf~ 
dt• ?lncfadorc"l pretente$ e f1ur "''''"i1' varu 
ap1•1·amr11to do~ u1adadort•-eo11111l«tou 
do 1>r<-•UOtlt cofrctitJidad" da Co•ta do 
Sol , -..a.i dit-rrsaa cattgo,.ia•. O h'•toril 
J>roio tQnlinuo. auim, aHirnado dt boa 
1-oHWdt<, a dqr o «• eolltribffto a nata· 
cdo. ~I •ucc1 pi«ina, a d~•pt'ito du rNIM­
~ido• 41;,, ("tt-i.e.f. pn.tta-~ admirdrd­
"'"htt a ft•tiroit de propallQtwitJ dt1ro."tf: 
o qwtJdra fMrt,.,.o-MI e ' dt t"•J~ro,., J~r· 
ta,.to, c1•t outra• iniciatiC"OI "'""'"º',. a 
Yf"{,Jli,;ur-114'. ' 

No• $fJ metro•-ma.riPo.a.. M,aiorf'•. AI· 
batto Fidalgo Olir:eira (4Q.4 a.) ~ .lrtur 
Mtndn, Silt:ci (4ü.8 •.). fl"Ot.•arc111 htfr• 
ru.a.ntc h&ta, o 1"/H'llllO •t 11tri/i<"a••do, 
''m icllnti'ca díetctncia. 11a 11rqva dt1 ln·u­
cott-cMolco. com as marea" r~1mrt"ti1n.u1 
dt' 41.tl •· e '3.8 s .. Artr~r Mo1dt• Sllt.'(A 
tritoi/OH, por MU tt1rno. no• Mi m1lro11· 
•t'Olfat. dt"•tacodo, cont 'ª·' •.. (' 1t<>• 
j1J >i1t'lro1-lfrr('f, em 14.4 '" ~l/Mido de 
.1ll/Ja"o J'ido.Joo Olit:cira (1$ 1.). 

.\'a c-at,.11oria d~ jw.,.iort--. t1litt-f'OM twt '°"'"º de t'i:UiiReU:r. Ed•ordo Mod,.iro. 
r,.Mudc>r do. W 1"dra.- marivoa ,. doa 
.s11 ttttlrH-lirr~•. com o. •l~~1~n rt .. 
J~('tirO• dt> U • .S •· e #4,5 • .. ~ J.ul1 11.-r(· 
dia 1111~. 1X1lt'fttando ""°i• /at1ddadr1. 
t rí1ot/OM mtretida-meNt~. "º' sr1 m..tro"­
.f,r11co•. <'UiR8ico, e nos :;o mtll'OlM"011ta«. 
c<Jm (tit marca« 1>romtledor<u dt1 40 fl, e 
41.J ti •• r('jiltCtivamc-nte. 

O t'fJ>t'r''4-flçoso Vaaco da Sihiu IUl>tir<J 
foi, ('Omo ~ tlat1eral. o. figwr-a mm'tt dt•· 
tatoda •1a. categoria de •prit1t;1,iantrn 
r,.HC'f"Hdo lrt• das quatro 1>rora• t·111 '''" 
11:irtit'i,10w. Tri•Hfo-11-. J>Ortattfo, rtoa :;o 
"'t1ro"6t111Gripoao ($U,S •• ), JIOlf I h Jl't('~ 
tf'()ltot'O.ta• {,$~.8 •·) t' MO. jiO mtclro•l>ru• 
ço1. driuif'f) f,U,11 •·>· f; a dt11tO""t,.or 
o •t'• roloro.fO ~~ldia-tto fc>i, ai"da, .,. 
UMMdo "º' .~o mdroa-lii'rt"•• 4."0u• ' ' •·· 
pror;a ganha Por Ma•wtl f'iONtiffdo. ,,,, 
,/,; •.. 

Matwrl Mato-11 - prot1u!ltdol" ••nit"«Jdo> 
tombém avuholi trhf 1•iM.-iaa: 5n 

trlí'IYOll•tll(trÍJX>.l;l(l (47,5 tt.) , tW m~trcn1· 
.r,rnço1t, ddsl!fit"o (48.t • ·) e Jn 111etro~· 
-lforo (J6.t 1.). f:i• outro tuulatfor df 
i•u•oUrri'tt q1utlidadctt - r po1taibilidadt•J1, 
/.'trro:. de 1-llmt-ida foi o mf'lltor tio• .';Q 
utf"trff•t'Oslas. ec>nt o c:tt"ntJJr()t df't 48,I •·· 

>;"'"" o• «1'J1fantin </Mt' taodarom 
.u tttf'lroa. la1nblm "ºª qauJtro utilo• O/i· 
t';oi• cli•liJ1111tirai1t~· 1·1tor ·""'"· 
Corloa Grorata e ...ilroro Dt•r111tt. 

• ' 11rHtil "ªdadora .\la rio 1'."lriro t•'"'º 
fu. dthfOM11lru('t~. "º• ~•tiloai dt" brM('O•> 
(' C-('Olt4• . 

O rteorde da trot:e••ia do rttrl'tto de 
c:ibrall(J r tem -novo dttrntor: Jorgo 
S11udrn 11ododor de tHrcfon«h'dude 
ar11r11tim'" oue vrr('orrric " <lí•· 

ldtiti<t l 01 6 h. c 58 ·m •• 
O Mtlt'l'ior l"UOrdc, 1>trto1fa dr 1h11V­

nfo ~ttlit"rtondo - <J«<', C"QiO t"uriolfO, J.Hl*· 

"º" hd JXJ"H<'O rele> ttoa.ito paf• uitat•ci 
< "' 1 1'. (" U m .. e 1'aria tido tait4l1<1t"· 
rido "º clio 11 dr 5,.1,.,rrbro tUtirHO. 

Jor11f' Swudr". q•e ft"r • trtJC't'Hia de 
Tarifa. tta E•J.JG•"4. para o t'O•t« mor .. 
·oq111i•a. tou·iütta t~tor. "º 11rti,iJHo 
ª''º• a lnu:ouria do t"attal da Ma•('/ta. 

Para as boas fotografias 
carece do película ultra · 
-rápida Altipon LUMIERE 

Preparação Física 

O decreto que regulamen­
ta a prãtlca do dceporto 
em Portugal, determina 

pela letra do eeu artigo :n.•, 
que nenhum Individuo pode 
tomar pute em competições 
deeportlvae 1em a frequêocl• 
auldua d e um curso de gtoàa­
tlca adequada. E' esta medida 
·uma daa que mais dignifica a 
nossa organização oficial do 
desporto 

Neete, co mo em tanto• 
outro• caaoe, da realidade à 
teoria vai certa dletâ ncla e, àa 
vaze• por Incapacidade du 
agremlaçõee, o utra• vezee 
por incurla doa próprio• pra­
tlcantee, a preparação glnãe­
tlca é puramente empÍl"lca. 

A preparação da equipa na­
cional de voleibol , confiada à 
competência do profeHOr Pe­
reira Duarte, tem decorrido 
regularmente, em aeH õea trl­
·1emanal1, com a anl1têncla 
da maioria doe jogadoree pré­
·•eleclonadoe e que, lnutil ee­
rla acreecentar, contam entre 
os melhore• e male habele 
filiados doe clube• de Lleboa. 

Ao Iniciar cada aeeeão de 
treino, o• jogadores presentes 
executam uma lição de glnãe­
tlca adequada, de exercicloe 
elementaree maa que, apeear 
dlHo, apreaentaram para al. 
gune dificuldade• lneuperà­
vela; dificuldade• eó poHlvela 
em quem, da R{nãetlca, tenha 
apena• conhecimento por dela 
ouvir falar. 

Pergunta-1e : ae um mance­
bo, Incapaz de coordenar mela 
dúzia de movimento• segmen­
tares comandados por um pro­
feuor de glnãatlca (cuo veri­
ficado) conaegue aer um doe 
mais eeperançoeoa volelboll•· 
tu, que categoria atlni;rà 
q uanao devidamente gináotl­
cado? 

Num jogo como no voleibol, 
todo elutlcldade, rapidez de 
reflexos, sentido mu1cular, a 
glnàstlca é o único melo pre· 
paratórlo eflclen te; dupla­
mente lndlapenaãvel, portanto 
- ae nos é permitida uma 
expreeeão astlm paradoxal -
v lato aer ncce11à.rla à prepa­
ração eepeclallzada e obriga­
tória para a preparação g&lral. 

Mas o que não ec compreen­
de bem é como podem apart· 
cer ainda, deaportletae aeleclo­
nados entre multas centena• 

.de praticante•, alguns que não 
sejam capazea de executar ele· 
mentaree movimento• glnãa­
tlcoe. 



FALA u:M NOVO 
=I JOGA DOR I= 

(Co11tlnuacào da pdg. 4) 

AMADORISMO 
ELÁSTICO 

Q UEM anda ao corren.te 
- Muito bem! Apreciados os do que ee passa no 

clubes, diga-nos que atletas mais mundo do dcs,:orto 
admira. sorri , e! forç::rdo a 

- Dos jogadores actuais, ve- sorrir p or ve: es , quando 
nero Azevedo, Chico Ferreira, ouveou lêapregoara mrces· 
Vasques e R-Ogério. Dos homens sldade de purificar o ama-
do passado, admirei até à idoJa. dorlt.mo no desporto por-
tria o famoso Vítol' Silva - que tuguê8, como se eBte fosse 
eu tanto gostaria de imitar - e umaovelhagafacujo t>xem. 
segui com admiração quanto pude pio constttulsse perigo. 
ver àcerca de Pinga e Mourão. Afinal, p obres d e nos, 

- Tem ideias definidas sobre tao rigorosos no es crupu-
o profissionalismo? los o cumprimento aos 

- Acho que será vantajoso d o g mas Internacionais, 
para todos os atletas, muito em· sempre reclosos d e 08 u1-
bol'O eu não pense vivei· do fute· tropassar ou p zr11Prter. 
boi, pois tenho o meu emprego, e Os jornais desportivos 
não quero abandoná-lo, em troca franc e ses ocup aram-se 
de miragens. Parece-me, também, largamente da pretensa 
que há-de ser difícil os clubes transferência do corredor 
manterem-se com o profissiona· m arroquino E.1 ftfabrouk 
!ismo enquanto viveram casfixia· do «Stade Frnnçalu para 
dos:t pelo actual regime tributá- o «l?aclng•, fundam entada 
rio. pelo requerente 110 seu de· 

- Pa1·a terminar , diga-nos s ejo de assegurar uma si· 
qual o método de ~rcinp que se· tua f l!O social que o clube 

C a rta da Argenti n a 

O SUBORNO atinge 
o futebol portenbo! 

dorc• contra o• melhore• e 
ph1lmoe quando de1ponta· 
vam oe ameaçados d e deeclda. 
A tentativa de euborno a Mar­
rapodl denunciou-no• a asso· 
claçao secreta. Falharam por­
que deram com um deepor· 
tleta honrado e cumpridor . 

- Que a «mafffa~ de eubor­
nadore• existe, todos o eabem. 
Ela ê Integrada por numero· 
aas peuoae que chegam ao 
c6mulo de ter ficheiro• orga· 
nlzado• com dado• completo• 
doe que podem ser tentados. 

gue. , ~ • ,. • , , · ., • a que pertencia ndo cul· 
i"'• Ç)~ue "'é ind~'eti' o 'jt~Í!>s dava o bastanJe. a s eu en· '«' 
~ 

s cos 4'! n •"iknder. ,,} · ,,. · 

t . d ' ·~Qla gra-· ' •1; 4'-Crtsce, o 9~ é dellclolllf 
da~tílb~~e cdei ·i: • -~o lntêrfiz;etaçdo oficia l 

O futebol argentino atra­
vessa no momento um 
d oa seus mais crlllcos 

parlados. O subôrno como um 
fantasma palra s6bre oe cam­
po• d e futebol, numtr ameaça 
à dlg11ldade desportiva. A 
eter11a questao da conquista 
de pontos que lmpeç .1 a baixa 
de Dlvlsdo leva por vezes dirl· 
gentes e associados a atitudes 
deprimentes; atitudes cujas 
cau8as podem como neste caso 
chegar ao desprestigio da pró· 
prla colectlvldade a lheia ª' 
maquiavelicas lnt1mç6es da­
quel, que co1111lderamos como 
Indignos do nome de despor­
tistas . Já no Brasil durante 
os anos de nossa permanência 
na Cl1 lade Afaravllhosa havia· 
mos assistido acasos análogos, 
que Infelizmente, de vez em 
qwindo se perpetram em todos 
08 patses do mundo onde o 
desporto-rei e considerado 
palxtlo nacional, por Isso nao 
pos surpreende1J1os com o su­
c!'~tc(o. f:f1!1'ent'!'?'º ' ifi' T • ,-
.. ~ ,.f ~l , * '. ;_} ·,,~. 

Ante• do encontro entre. -0 
Ferro Carril do Oeete e o Hu· 
racan, Roqu e Marrapodl, 
guarda.redes do Huracan fez 
denuncia perante os dirigente• 
do ecu clube que h a via sido 
abordado por um dlrector do 
Ferro!, sr. José D,Amlco, para 
que cconeentl·•e• na vitória do 
eeu clube. A oferta foi de 3.000 
pcso1 a serem-lhe entregues 
pelo er. Hóctor Baraglla, genr o 
do Preeldente do lluracan. 
!media tamente a d irecção do 
F erro! levo u o caeo ao conhe· 
c imento da Po licia que proce­
d eu à p r isão de a mboe Indica. 
doe c ainda do jogador NAYA, 
por êete ter manlteetado que 
multo• mais tinham 1ldo com· 
prados. Com a confles!lo doa 
detldo11. ficou o suborno decla­
rado. E'as conscquê nclae eur. 
giram logo apõe. O er. Atilio 
N.enzt, prealdentc da Sub-Co-

- Ao Tribuna l de Penaa e à 
Policia cabem tomar a• pro­
vlvênclae necesallrlae, e o pró· 
prlo general Ber tollo eatll dl•· 
po1to a medidas enórglcaa no 
een1ldo da morallzaçlo do de•· 
porto. No entanto catou em 
crer que o euborno actual não 
eatcve a cargo de subornadorea 
organizado•. Oe que ee apro­
ximaram de Marrapodl, de· 
nunclaram na Policia a torpeza 
do eeu acto, cimentando a• 
euas declarações c om a afir­
mação de que «trabalhavam:> 
por cconta própria•. De todos 
01 modos algo lnel1tlndo de 
que o suborno e uma.,reallda· 
de tremenda e como deepor­
tl1t11 citou dlapoeto a chegar a 
todos oe extremo• para acabar 
com êle, ainda que para luo 
tenha que fazer cair grandes 
eetrêlae do futebol portenho. 

e tiitl~ e h r) çprer~ ' • oncelto de amadorls· 
-~ sejal;QU"an /Wa~ie .~,XitJ>}m~ ~~ i;' · '!l ~·~que El Mabronlc tem 

ludir os que me aceilà~!iWl · •M ~ Ji..l1r •proflssao (rnlca ser 
Benfica, e aos quais estou muito csta17lárlo dem o1111trador 

rato. no Instituto Nacional de 
g ROSA DE MATOS Desportos, p elo que rece!Je 

uns tantos milhares de 
• • ...::::::J RfCTIF/CAÇÃO fran cos por mês, os qnats 
~ nao llie chegam para vida 

N. B. - Um lapso, que deplo- folgada pelo que quer pas-
rnmos, levou-nos a escrever no sar, 110 mesmo Instituto, a 
1·ecente trabalho que publicAmos Instrutor pnma111mte, car-
àcerca do esperançoso f utebolista go cujo• honorários sito 
Cesário R. Mateus, que este é dobrados. 
natural de Castelo Branco. A Como se vê, o que o cor· 
pedido do próprio atleta, rectifi· redor procura <! elmples-
camos que a sua naturalidade é m ente auferir meios de 
Alcangosta, no distrito de Cas- existê ncia aplicando as 
tclo Branco. 1J11a11 faculdades desportl· 

vas: que diferen ça haverá 

Guarde as embalagens 
LUffilE~e. porque lhe reser-
vamos concursos e prémios 

0€SPOR~IS~ H S 
llOLRS para todas os modcli· 
dades desportivos, botas para 
futebol e endebol, 1~alhtiras. 
cantlt iru, pés tl.!1ticos, roqutles 
pera lónis, patins da melhor 
procedêncic, todo o material 
pere óquei em patins, e para 

lodos os desportos 

Repreaentante da mal• 
Importante fabrica 
Norte - Americana de 
artigos deeportlvoe 

THE ORAYPER MAYN AR O C. 

A. M. SILVA 
Rua da B etesga, 67 

L 1 S B O A 

Telefones 31313 e 31314 

entre este El Mabroulc ex­
plicador da arte de correr 
num estabeleclme11to ofi· 
clal e qualquer dos nosso• 
treinadores, qu<' a Federa­
çao escomungou? 

A transferência para o · 
Raclng facilitar/a as pre· 
tens6es de El Mabroulc; 
porque o lugar que ambl· 
clona vai vagar pelo afas­
tamento de outro atleta 
p ertencente a este clube, 
Mlm onn, que nunca fez 
outro trabalho e vai agora 
dirigir um café p erten· 
cente ao sogro. 

Outra pergunta Inocente: 
que diferença existe entre 
e ste atleta amador que vive 
exclusivamente do seu des­
porto e os nossos jogado. 
res de futebol que, quase 
todos, além do que cobram 
para jogar exercem fun­
ç6es de carácter extra.des­
portivo? 

Respondam em sua cons­
cléncla os nossos leitores 
e admirem, como nos, esta 
curlo•a elasticidade de 
classlftcaçdo que permite 
manter amadores, deBpor· 
tistas que auferem bene/I· 
cios pela mesma via que os 
profissionais seus lrmlfos. 

, mlnão de Futebol do Ferro 
r c'duàclou. Outraa renúncia• 
ae ugulram. E o Tribunal de 
Penaa tomou conhecimento do 
cas o, disposto, como sempr e, a 
cllmprlr uma tarefa m oraliza. 
dora dentro do futebol p rofls· 
slonel. lmpunha·se à nossa 
r eportagem ouvir de viva voz 
a• d eclarações d o er. Ren zl. 
Procuramo-lo en su oficina. 
Depois do• cumprimento• da 
praxe dlese-noe : 

- O euborno existe, orga· 
nlza do e producente, na forma 
de uma cmafflu. De hà multo 
que vinha obaervando que 
certos jogadorea dcfenelvoe 
do Ferro! não produziam aquilo 
que eabem. Aa actuaçõee falha• 
eram lnexpltcãvele. Bona joga· 

- Ora depol• deetae lneofl• · 
mllvela declaraçõc• do Sr. Ren. 
zl, pretendemo• ouvir a pala­
vra do Dr. Campolonghl, pre­
sidente do Huracan, clube a 
que pertencem oe eubor nado· 
rea e o qual no• dl11e: 

- A direcção d o Huracan 
es1à à margem de todu as 
poHív•I• maquhaaçõ ee que 
atlngam a moral deeportlva. 
Da parte que me diz reapelto 
tenho a consciência tranquila 
e a palavra final caberã ao 
Tribunal de Penae. No entanto 
quero afirmar.lhe que che­
guem ou não a aclarar-•e o• 
Incidentes aucedldo• não de•· 
canearel emquanto nio encon· 
trar a verdade e então eerel eu 
quem publicamente denuncia­
rei o• culpad o• que tanto mal 
cauaflm com a eua conduta 
Imoral. 

- hto foi o que ouvimos de 
ambos o• dtrlgentee. No• cír­
culo• futebolístico• a especta­
tlva e t remenda. Hà quem fale 
em nome de jogadoree que ae 
encontram a eervlço doa su­
burnadoree. Recordam-se epl· 
eódloe pusado• e atcnta.ee no 
preeente. Uma coisa e porém 
verdade: O 1uborno existe. 

Na noHa próxima carta da­
remo• ao leitor o que foram os 
acontecimento• da eemana que 
apaixonam Bueno- Alree. 

VISITEM O 

Restaurante CLinês 
Avenld• Q:uerr• ..Junqueiro, 9 -L.ISl90A 

e 
Experimentem o nosso meso redondo servido à chinese, sete prelos, 

· lodos de especiolidcdes chineses 

7 
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FoU>a AMADEU FERRARI 

Xico F,,....eira, num esforço prodigioso, a/a.ata a bola da.a auas 
redea, revelando mais uma. vez a. sua invulga.r fibra. • cora.gem 

l' wto de A 1!11.tida parece travar com o adversário un~ golpe de 
luta. -, apenaa, no entanto, uma figura. d" fuuboll 

Mais um às africano em Lisboa LUÍS FURTADO 
.Vo nti di11tta/Jo por Âfri<:Ja. o Bnf~ llOft"N oJO'VM ú•irN. ..., 'J)tNot Moe, 
/ rlltoa "4o /oroa WIGU. Do Lobito "°'°" otl LUke •• ;o... tM"'44o Jt>H A.,.... 

"4 ;,o114 e. ONR~b'O • 4 Jt.oj• •Ma "4f ,.,.."4.H ft'P'f'l"'ACof' Ú MHO fvUIHH. Jd 
• •r.Q1n:aM to...W... PN.ro GoMff. •• •Mio "4 ot.qu lwta4'or0 ltH!O#. d S..!W>. 
f;- iW - ut4 .. impor • • JINOa~ qw .UNA& • '"~ t'4 ~ '°" &N.ot-•• ' 
"'"' Aobilido.o. AJ107"G OPllNC.V ..... "°'" e.d.e:>: LvM Ft1?-t440. ""°',.,,...,....,.. "" SJ)Orl 
Lüôoa • Briro.. N•• ;oll'J Pt 0"'4 • •cttd'J')CI q.., d#frl&d'4. Ufro<A'°4 °' «ftt.e'Or1'WMloo, 
• ftlO GehwJ~4o briZM..u, cbnto. o oin,1.o do.I clirlo.,.t•• ~"'fÍqtH'NHI """ looo &A,. 
/iino• JH'O'J)OftM. O lffntt iof/Gdor ,,.,._. • rnolH-..... a dor tU'l eolto cl• ,..QM,.., 
de qKil6Mctro. o CGMÍ1'ÀO, .ab .... '4. H '4 Mff""'4.ú 

No. .UtiMO H:eta.-fft,,.. . l'vrt&d.<> c1'egow eo Anoporto '4 Porta.. Alto, eoM bos P".,,._,. f(fÜG.. oqviL:> O OM ftlOO""ftC• H CÂ&""' C»fo1'14>, ........... u ololnJdo, f.Z,. 
C01K dor.-zo • fo.t:ili444•. Abordodo ,,.io. JorM.li4to1, Fw .. todq tw•.W. oJowmo• Moia,.. 
~"· O ;o,.._ gwor~ ....ue...,. te0 Bft,.. .,,... j4 eot1Mc• U.ko, ""' U 1111 a. 
1941 wi..-u tl4 eapitol. ~ fr~tov oe iwimfiro1 •1t0• do ltu.. Dqot, Hrltov J)Clna 
Mo,ombiqu. nUTt na. Lovr..,..ço Mo.rqu1, • ""'" t.a.nl• "° R<HUN. VM ;ogoclor "'°"' 
judo • • • AetuolM"'U n;.,-N "°' Brini fvrv;.6u fU -.,,,-.pado 4f 1.orlUrio. 

lniei.ow a 11'4 OG7Wira: fU f~boliat4 "º Sport U•boo • Bftra • .,... 11.u. 'oooftdo. :POr· 
taftto, .óm.ntt Ad tft.t º"°'· 

Em L.-,.boo Um vm irmc!o a •ltvt/or, N4o Ht4, pc>(•, cü.acom.pa,"Aodo• 
- o.i. tal a. ....... 9cto, • 
- Ett~do i>or vir ;ot10r "'° B.-fioo.. wm el.Wt C)'W. eot1'4 ,,,...,.._. rimJ>Oti.u "° mâft.Jks tfn'G "4t.ol. 
- E a. "'4 ad4:Pt4'4o 1 
- TlftAo o impreN4o 4t 0111• Hr6 r•kltiNm.,.tt ftúil . S.ms>rt ftd do 81ttfito, A 

ntudatt.94 cU ombit1'tt ft4o m• i"Hmída .• ~ tro.d'iclono.l a OGmanMfo-otm rt(tta•U• nttr• 
o• bmfiqu.ítt.u, • orrio qtH m• IMabiNot"! dts>1'H•. 

P<>MOO "'4C. fal4mot eom o •Cmtlilft(co ;opa.dt.lr. Fv"ta.do .,.. 16 rtolo"'4do pelot 
dlrigtfttu do HV KWO elwbe. -

Luís Furtado é recebido carinhosamente, &m Lisboa., pelos 
partidários do Benfica. 

veio para 
o Benfica 
22 anos, guarôareôes, 

1,80 õe altura 



CAMPEONATO NACIONAL DE HÓQUEI EM PATINS DE RODAS 

A equipa .do Sintra 
com três magnfficos triunfos alcançados 
no Palácio de Cristal. guindou-se 
à situação de favorita do torneio 

T
ERMINOU a primeira volta 
d o campeonuto nacional 
de hóquei em patins, eujo8 
ú l t 1 mo a de. afio• forum 

disputados no Palácio de Cri a­
tai, no Porto, então já ent re 
todus os equipa• <norte e •ui) 
com prceença no torneio. Ncs­
ees jogo8 não ee r ei;l ttou qual ­
quer au rprct1a . Tudo foi nor­
mal. Venceram o• que tinham 
mais capacida de. Nelll me1mo 
o empa te do lnfdnte de Sagres 
com o Paço de Arcoe e a d er ­
rota dcete, frente ao Acadé­
mico - por h àblto ... - cata­
vam fora dae prcvhões. 

Simplesmente u m caao a aa­
alnola r, com.; «a contecimento• 
de certo monta: - a reaparl. 
ção de Jesus Correia que não 
jogava hóquei no Porto la para 
t rê t anoe; mas ... foi eol de 
pouca dura, porque apensa ee 
exibiu no último dc~aflo, con­
tra o Académico, depois de 
ter jogddo futebol na véepero, 
pelu Sporting 1 Quer dizer: -
a ccantlga» do coetume 1 No 
entanto, apràsno• regist&r a 
sua prc8en~a. pelo que ela r c­
preecnto de con•ldcração para 
com 11 bom públlco da capital 
do n orte. Era uma dívida que 
eetava cm aberto - maa que 
nem assim ficou definitiva­
mente saldada ... Louve-se, to­
davia, a at itude slmpà tlca do 
correeto e popular atleta -
que, •e maie não t.Jz, é porque 
o não deixam. Klc rea lmente 
uão tem culpà; e o Paço do 
Arco• também nl\o. 

Nos trê• dias que a compe­
tição nortc-eul durou, regia· 
ta ra m-se pela ordem doe jo­
go• dleputadoa 0 11 reeultadoa 
eegulnte8: 

Dia 26 : 
Pà'çó'de. Arcos-Académica de 

E-t>io,l!o.,4-0 (0·0) ; In fante de 
Sagrtl.Bt nflca, 4-2 (t-1); H. C. 
SlnJp1-Académlco, 5 ·1 (2·1). 

Dlli 29: 
li. C. Sintra-Académica de 

Espinho, 5-0 (3-0); Benf1ca-Aca­
démlco, 1·'t (3-3) ; Infante de 
Sagres.Paço de Arcoe, 2·2 (1·2). 

Dia 30: 
Benfica-Académica d e Espi­

nho, 5-2 (2.2) : Académico-Paço 
de Arcoe, 5-4 (2-2); H. C. Sin­
t ra-Infante de Sagre• , 5·1 (1·1). 

Anotam-se, entre parenteei• , 
a s marca• da primeira parte, 
a t ravés da• qual• se verifi­
cam vários empatei. E regis­
ta-se: o bom comportamento 
doe campeões do norte (que 
apenas p erderam com oe cam­
peões n a cionais) e de todH a e 
equipa• vlaltantcs, mor mente 
do Sintr a, que foi ao Palàclo 
de Crlatal «ar rancar> sele pon­
to• precloaíuimos ; o Banfica 
fez 4 o o Paço de Ar co• 3. Co­
mo o Infante de Sagres (o me­
lhor doa locais) obteve a p enas 
3 p onto• - reHalta à vista a 
enorme euperlorldade das tur­
mas do eu! (13·5). 

Eta li c la881flcoçilo no final 
da faec prclimlna1· : 

J. I'. E. D. Colo• P. 

JIÕ<lU('i dt" Sintra ... l 1 1\\-o • Infanle dt• ~1tJr1es ... ,, 3 1 13.9 7 
Benfl<"R :, 3 20-l:i 6 
Pnço de Ar~ ...... 2 1 16-12 
A<'atl f.tnl<'o " 1á-2L 
Acnd.• 1':1'1)i~h~···· 4-2~ 

01 campeõc~ nilo cotão fir­
mes no seu po8lo - porque 
tanto Beoflca co1uo Paço do 
Arcow podem fazer-lhe• o 
cvida dura» no Pavilhão do• 
Desporto•. E não a c esqueçam 
de que o Infante de Sagre• 
vem a Lisboa com 12 p ontos 
<8 +4 a dois triunfos ab•o­
lutamentc certo•!) enquanto a 
luta doe três do eul é de r esul­
tado• lmprevieto1. 

• 
Da mo1, para conclusão, p or· 

menores das p artida• dl8puto­
da8 no Porto. 

Primeira jornada: 
Paço de Arcos-Académica 

de Espinho - Rceultado feito 
na s egunda 1?arti. Golos de 
Correia dos Santo• (3) e Ra. 
p oso. Boa vitória doe antigo• 
campcõt•, a quem oe eépl­
nhenaes opusera m tcnãs reet•· 
têncl11111é ao Intervalo, sucum­
bindo, porém, notoriamente 
depol• do de1can10. Alinha­
ram Emldio, Henriqu e• , Go­
me•, Correia doa Santo•, Ra­
poao e namos, por Paço de 
Arcos; Gato. Morais, Alve1, 
Gonçalvc1, Carvalhas e Cla­
reano, por Espinho. Arbitro : 
Artur Dy eon. 

S intra-Acadé mico-Triunfo 
norma l doe campeões, com 
réplica doe academistas ape­
nas n o primeiro p erlodo, que 
acabou com 2-1. O tento dos 
portueneee r esultou de cpe. 
nalty>, apontado por Correia 
de Brito, quaae à beira d o In­
terva lo. 

Ralo falhou dua• grandes 
penalidades e fe z um t ento, na 
transformação de outro, per­
tencem.lo oe r eatente• 3 goloe 
do8 slntrenaee a Velez e Pires. 
Arbitragem de Manuel llen­
r lquc1. 

Equipa• : Sintra - Cipriano, 
Ralo, Edgar, Plree, Velez e 
Fernando; Académico - Fer. 
reira, Brito, Fernandee, RI· 
beiro, André e Cardoso. 

Infante de Sagres- Benfica 
-A equipa de Lordelo do 
Ouro, que teve em Polónia o 
s eu melhor ele mento, ganhou 
com baetantc mérito. Polónia 
mar cou o• quatro golo• d oe 
campcõe8 do no r te. Lisboa 
(!.•parte: a empatar 1.1) e Per~ 
digão (qua nd o 01 lisboetas 
perdiam jà por 1-3) obt iveram 
oe tento• do Benfica. Conetl­
t ulção doe grupo8: Coata, A. 
Figueiredo, Soa·rcs, Polónia, 
F. Fli;uclrcdo e lldebrando (In­
fante); Antunee, L. Lopea, Cru­
zeiro, Lteboa, Perdigão e .M. 

'º 

Lopee. Arbitrage m de Domin­
go• S ilva. 

Segunda jornada: 
Sintra-E spinho - Des a fio 

sem lntereue, d ada a eupe­
rlorldodc dos camprõea naclo. 
nals, principalmente a té no 
lntc1 vu lo, p o l e na segunda 
p arte llmltaram-ec a cmoer 
tempo». Goloa d " Edgar (2), 
Velcz e Pires (2). Árbitro: Mu­
nuel llcnrlquee. ~qulpae : Ci­
prlanu, Ralo, Edgar, Pires, Ve­
lf'z e Fernando (Sintra) ; Gato, 
Mural•, Alvce, Carvalhas, Gon­
çalvc• e Clareano (E•plnhol. 

Benfic a-Acadé mico- Foi u1n 
d o1 mal• emocionantes encon­
tros dlaputadoa no Palàclo de 
Cri.ta l. O Académico marcou 
primeiro, ma8 o Benfica ch e­
gou a 3·1. Oepol1, os portucu­
ece, a tac11 ndo com lns\otêncla, 
eetabelcccram o empate (3·3). 
O B~nflca, porém, ' ' oltou a 
8upcrlorlza r-1e e fez maie dote 
gotoe; quando o resultado era 
de 5 a, o grupo nortenho mar­
cou ainda um tento, r eepon­
d endo oe lisboetae com outro• 
dois. Alinharam e marcaram: 
Antuuce, L. Lopce, Cruzeiro (3), 
Ll•boa (!), Perdigão (3) e M. 
Lopc1, pelo Benfica; Fer r eiro, 
Brito, Fernaode1, Ribeiro (ftl; 
André e Montalvão, pelo Aca­
d émico, Ar bitrou, Domingo• 
Silva. 

Infante-Paço de Arcos-Ex­
celente exlblçllo dos campeôi•' 
do norte e réplica valor.oS.. a i 
equipa do aul. Ao lnter'Q'al : 
Paço de Arcoe, 2·1, depole de 
2-0. Mnrcadorea : Polónia e Fl­
ituelrcdo (Infante); Ramo• e 
Correia doe Santoa (Paço de 
Arcos). At"bitragcm de Artu r 
Dyeoo. Equipa•; l nfante­
Costa, A. Figueiredo, Soarei, 
Polónio. F. Flgu1lredo e Ilde­
brando; P. Arco• - Emidlo, 
Hcnrlque1, Gomew, Cor reia doe 
Santoe, Ramo8 e Raposo. 

Terceira jornad.: 
Benfica· E spinho - Mogol. 

fica p1·lmelra p a rle d os cspl­
nhen8C8 e eegundo tempo me­
lhor ainda doa b enflqulatae. 
Perdigão (2), Cruzeiro, Llebon 
e Carvalhas - cite nae pró­
pria• redes - marcaram p elo 
Benfica, que apreecntou An­
tune1, L. Lopee, Cruzeiro, Lle· 
boa~ Perdigão e M. Lopce, o 
me•mo grupo p ara o • trêe jo­
gos. Gonçalvee e Carvalhae 
roram autoree · d o• te ntos da 
Académica, cuja equipa foi 
também Igual à da véapera e 
antc-vcepero. A r b 1 t r o u , Do· 
mingo• Silva. 

Académico-Paço de Arcos 
- Meemo com jcaus Correia ..• 
a tradição cumpriu-se 1 Deci­
didamente a equipo da linha 
de Ca1cal8, ecmpre que en­
frenta n do Lime, tem cmala· 
pata»; e m 19~ até em Lleboa 
perdeu 1 Nlo admira, por leeo, 
a vitó ria doa academleta1, que 
parecem ganhar forças novae 
qunndo Jogam.com os ex-<.>am­
peõca. Correia dos Sontoa obte· 
v e oe quatro golo• do grupo 
do eul. Ribeiro (3) e And,ré C:.!) 
ml!rcaram pelo Académico. Ar­
b l t r agem de Artur Dy aon. 
Equlpoe: Ferr eira, Br ito, F cr· 
nan4e•, Ribeiro, André e Mon­
talvÀo (Académico); Emídio, 
Heµr!quee, Gomes, J esus Cor­
r~la, Correia doe Santo• e Ra­
mo,• ceavo de Arcoe). 

Missão difícil 
Tn11 11rolil11t·trui4<> "º'" rr11ularidtHfr a 

1>re1)(Jrort'Jo da cqui1>a ":.1cWnal dt rolf ,·. 
hol: 'IM< la_li-4t 1'l- i<>llClr a F roM(a daq1ti a 
QM!l,.!f'I dia• t', ao ferrt ft"r•o• uto. li· ""°"'· 1111tu•hM podtrd <"'1,./iadamt•lf dr· 
termine., 11til4ia o• i-otJádof"et tttla l11U· 
gradN t'm dc/initü.>o. 

1\ mi•,<lf> do dtltf'<"ÍO>tad <>r ttm •ido 
1111ti to dt/i'cult<ida MfoM circ1tn4tát1ci<.1• f 

o. t 1•t'a l><IMCO provlt"i~ 1xirci o G<"ONft"· 
cit1tt1tto. •lhitoa io11advru f'"Cº"''°"'·• 
f1N hcu.u df fornto f' otdro•. co•1Ultro· 
do. df' º"'''"do itnprt«indirâ• 11140 li 
ro),tJ>aru•ltfo ttmJo a raro• trei•o., c-01, 
r<1zõr• mai1 OH· m~HO• /trndani~1ttodo1. o 
Qllt tra: tlOt'OiJ embaraços <tO sele('('io"a­
dor: ou 01 mant(fm it'l":"ionado• c-o'''"ª 1 
1-0da a 110:.1 dticts dc.a1>0rtit•a, ov J)rf'#t"it•dr 
da •wa roloborarão ('Otn ttidnttc prr-­
julzo J-'llnl o ralor da /ultiro tdf'tflo. 
A~ •• u•>f'• de trti,.o prf'parat6n·o ,. ,. 

tão tO»tribuindo S1N1Hdf'mrnte para o tft f • 
lhoria da coHdirü.o l'•ica do• 11f'lecdo•a­
do• ""'dchw•. obriuac/011 <1•J1im a 1rnw 
" " flt•laridacfo de t reheo 'I"~ lhe-• ,.40 ( 
]JYOt•dt•fl1m·n/f' Jto t)it«al ~ à. f'X'f'CH(c10 
d•om1 Cflrir d" cxadcio• giJtútico. adr· 
qwa.do•. df>• Q•!.li• tira,,, f/NIJtde pro-nllo. 
. 1l a., .. ;,.f'io r~u.io,. de .,.. taNtoir, • 
ntartucJ Jttl tOJt•tit"4ifll.o de/ittitiru do• 
doi" grw.11011. im~dem 1>0rbu. o f)lfe mcai• 
a11ra.va ª" /u.11çóca do .irfotcúmador. qu.tt 
.ito ('t1 '11df'm e prl'partm csqt.iematt dt 
jopo, t/tU ec faça mai1 alga1ma l'Oi• 
alim d'1 J1rt.Pararão fl•ita ~ doa iollO• d, 
eom~hr4o. .Vdo 110t1~1t1oa l~r dth•id.o• Mre a 'i· 
/ic1ddadl' do jogo dt J•ariit ~. depoi1, do 
co1111>ltmn1(0 em MouttH:llier; 4 11.-ito 
co ttl«I' tOtu o bri-0 ~ o inlcruwc do• jo(I" · 
doN:r I'~ rá obterem o ·melhor rt•tdludo. 
Sob t•H á•J>ecto. a 4"0H/'4nro é oblO· 
l•la. Mo1 lo:mc1d4)N01 qt1• a• t irt•o1.,J ~ 
Uh1cia• "'°"tl"Oril'nt O• prov6ti~ M. ,,._ 
ponldrd 1wW ~q•ipo, ~,,. • r 
obtu do t("M loMtáu~J ra/orco t 
sí v~l rl'1ultado.. • • ~ \ 

·.. O 1·0/('ibol Vo:ii'Juàal•, M<t. ;:tem"' .~ 
di'/o tihfr°' tU~ioa tn101, dttde · a i"ff#11J~~' 

~~~~.:f d/j:::::;~,, ~:;::-':io!"!.~:o4r~~ ' 
jogado'-""""'• pc-J1'~ ltf'11ilaNI• de ,,.,.o­
mrõo, ~ .jyf1«4l'\~a rnlidade e q11a•do 
elK'aHl'Ía"' ft.1.g;.. ~.. o• miloqu1 160 
ittipo.i1lvri•. 

Nf'al a14 d11att semal!Cu QtHl tt08 aeparcrnt 
do ª'ialnda 11:1.ra Frut1ra. algMma coi110 1tt 
co1u1ft1Mird aiMtla. "/a:-t,. d,. VW. 1e todo­
º' jogado"'· t6•«io1 do• •~ "~'""" 
.a.bilt'dadu. M di4v•.:ntm, entboro to-. 
•~l'ri/kfo a tolaborar "º traballto dtli· 
11Mdo. tom plrtto eonlttf'im<nlo de mN«r, 
1>eló Ju'lltlritmadDr ttal'io~ial. 

Se <1111im Htio for, « •Ka di/icit -»1i11«fo 
~~rã 11lriomn1tt ('O>JJPl'O•"(' t id.o. 

JOSll DE E<:I 

Sintra- Infante - O desfecho 
da fase Inicial nortc:raul foi 
simplcemente admiràvel. 
Equilibro u até ao Inter valo e, 
depole, exibição com cheio• 
doa elotrensce, a coroar n be· 
liultna campanha do Palàclo, 
que culminou com mais um 
triunfo, ecm r.1argem para con­
teataçõc1, co : fo>rme reconhc. 
ceram o • p1 n pr loa campeõea 
do Porto, Vclez (3), Pires e 
Rato tnarc :ir 1m por Sintra; 
Polónia, d e ~;>enalty>, obteve 
o unlco golo ll 1 equipa de Lor­
delo do Our Arbitragem de 
Manuel Henri 1ee. 01 grupo• 
foram oe mer o• dae parti­
do anteriores. 

* 
Agora é aó esp.~ar pelo de•· 

fecho do campco:iato. O ee­
gundo acto jà começou, com a 
repetição doe eocontro• Ben­
fica-Paço de Arco• (Lisboa) e 
Acadé mica de Eeplnho-Acadé­
mlco(Porto), proueguindo oo· 
tem a ccena• no• mesmo• tce. 
troe onde a acção decorre. 
Res ta aguard a r que o paoo 
cala... Porque a retrlbuiçllo 
da visita doe do 1ul ao norte, 
noa dlae 11, 12 e 13, é o fecho 
do eepectàculo - com o qual 
fica encerrada a ópoca. 

A pe lícula mais rápido é o L U M 1 E R E 
Altipon ultra -rápida 



O PULS4R DAS AGREMIAÇÕES 

Boavi sta fu fe l>ol Clul>e 
Belo exe mplo de persistência e fé durante 47 anos de luto 
vigorosci ~ estrénua ao serviço do desporto, que tem 
no clube do Bessa um dos seus melh ores ornamentos 

Importantes declarações do director sr. ANIBAL ANDRADE 
(Continuação da página 12) 

Dentro da medida do possível 
tem o Boavista marcado posição. 
No seu campo atlético foi inaugu. 
rada esta época, uma confortável 
bancada de pedra, obra esta que 
se deve quase exclusivamente aos 
associados, que com auxílio vo­
luntário e obsequioso a custea­
ram, sem esquecei· a quota pa1·te 
valiosa da Direcção Geral dos 
Desportos. Contudo a obra pre­
cisa de sei· completada com a 
cobertura da bancada. Para que 
seja viável este emp1·eendimento, 
1lecessita o Boavista de auxílio, 
porquanto só por si não pode le­
var por diante o seu propósito. 
Continua a confiar em quem de 
direito. Por muita boa vontade 
e carolice que tenham os seus 
3.000 sócios, e estas qualidades 
são evidentes por de sobejo de­
monstradas, não se podem atin­
"gir impossíveis. Que seria doBoa­
vista se não houvesse dedkações 
enraizadas, as quais lhe têm per­
mitido continuar a singrar po1· 
esta estrada semeada de escolhos! 

Ainda sobre o campo de jogos, 
é nossa intenção proceder ao in­
dispensável arrelvamento, velha 
aspiração que reputamos possível l 
se a Direcção Geral dos Despo1·- ~ 
tos nos ajudar, como pl'Ometeu, 
e a Câmara Municipal do Porto , 
nos auxiliar, como esperamos. O , 
desejo mais íntimo, o anseio · 
maior, vai para a construção de 
um Estádio, empresa a que me- ., 
teríamos ombros com a maior 
ufânia, se Sua Excelência o Mi­
nistro das Obras Públicas, Eng.• 
Frederico Ulrich, um grande 
amigo do p1·ogresso desportivo, 
nos ajudasse com uma comparti­
cipação pelo • departamento que 
tão sàbiamente dirige, a exemplo 
do que já tem feito com outras 
agremiações congéneres. Talvez 
não passe de um sonho lindo esta 
aspiração, mas enquanto há vida 
há esperança e quem espera sem­
pre alcança, diz a voz do povo e 
a voz do povo é a voz de Deus. 

Mantemos as mais cordiais e 
estreitas relações de amizade com 
os outros clubes, embora no cam­
po se mantenha acesa, e cada vez 
mais intensa, a r ivalidade Porto­
-Boavista, um dos grandes ali­
ciantes do futebol da segunda ci­
dade portuguesa, a capital do 
Norte. 

A campanha d espor tiva 

Sob o aspecto desportivo, regis­
tamos as confidências que se vão 
seguir . É preciso que se cuide a 
sério do problema das arbitra­
gens, que muito nos têm prejudi­
cado já e, em especial no encon­
tro Vitória de Setúbal-Boavista, 
realizado no campo do primeiro. 
O golo que deu o triunfo ao nosso 
valoroso adversário foi obtido de 
grande penalidade marcada já 

depois de expirados os 90 minu­
tos, pois no momento em que o 
esférico foi pontapeado para o 
fundo das nossas redes já passa­
vam dois minutos. Perdemos 
assim, ingloriamente um ponto! 
Não merece a nossa aprovação o 
critério este ano seguido, de no­
mear o trio de arbitragem sem 
que previamente os clubes saibam 
a sua constituição, porque nos 
veda o dh·eito de protestarmos 
contra a nomeação, recusando os 
indivíduos escolhidos. Mais um 
caso a rever porque afecta, de 
uma fot·ma geral, todos os clu­
bes, da I ou II Divisões. 

Mas o desfiai· da meada conti­
nua, contra as arbitragens. Nem 
todos os componentes desta cor­
pornção têm autoridade e compe­
tência para dirigir encontros. Por . 
nosso lado abundam os motivos, 
mas outros clubes há que, como 
nós têm fundadas i·azões de quei­
xa. Em consequência da má arbi­
tragem, mais uma vez ficámos 
privados de um ponto, no nosso 
desafio contra o Oriental, efec­
tuado no Bessa. O empate de 2-2, 
só foi possível devido aos erros 
cometidos pelo juiz da partida. A 
ele também ficamos devendo a in­
terdição injusta do campo, du­
rante 15 dias, agravada com a 
multa de dois mil e quinhentos 
escudos. Não vale a pena citar­
-lhe, com factos, a forma como o 
árbitro actuou. Afirmo-lhe de 
bem com a minha consciência, 
que não soube desempenhar a 
sua missão com aquele mínimo de 
autoridade e competência que é 
de exigir a quem tem o devei· de 
julgar, sem que se lhe possam 
apontar os defeitos. Mas isto de 
árbitros, daria uma conversa 
pa1·a muitas horas. Fiquemos por 
aqui. Quel'O, no entanto, afirmar­
-lhe que não houve agressão ao 
juiz da partida. Os que sustentam 
esta declaração, faltam à ver­
dade. O meu colega, presidente, 
não só o acompanhou desde a 
saída do campo até às cabines 
como para evitar qualquer sen­
saboria, o trouxe no seu automó­
vel até à estação. O castigo que 
nos foi imposto, por injusto, re­
pito, vai merecer da nossa varte 
uma exposição para quem de di­
reito. O Boavista recorre dentro 
do seu direito e porque nada te­
me, visto não ·ter prevericado. 

Acerca da equipa, confiamos no 
seu brio, valor e dedicação para 
que sirvam o clube da melhor ma­
neira. Os nossos rapazes vão clas­
sificar-se pol' fo1·ma a não fica1·­
mos na zona perigosa. Embora 
tenham sido infelizes, até aqui, 
não perderam as esperanças e 
continuam esperançados de que 
a desgraça não estará sempre 
atrás da porta. 

Ao lado dos antigos como Ra­
mos, Se1·afim, Fernando, Antó­
nio, José, F1·ancisco e Artur 
Caiado (cinco irmãos), Mota, 

Soares e outros, figurnm agora 
Leite da Costa, Oliveira Duarte, 
Monteiro da Cunha, Virgílio 
Braga, Osvaldo Ramos e Delfim 
Larouca, elementos prometedores 
que ajuda1·ão o Boavista a cami­
nhar em frente. 

O primeiro, veio do A vanca e 
reune excelentes qualidades pam 
ser um belo médio direito de ata­
que. j!:n'contra-se lesionado. O se­
gundo jogava no Sport Club Cas­
telo da Maia e no difícil posto 
de 'avançado-centro tem-se mos­
trado voluntarioso e aguerrido. 
Conta 20 anos. Monteiro da 
Cunha, ex-Ramaldense, tem 23 
anos e pelo que já demonstrou 
deve permanecer no primeiro 
grupo a exti·emo direito. Os três 
restantes, que transita1·am res­
pectivamente do Vianense, Avan­
ca e Cuf (do Porto) são valores 
que a seu tempo entrarão nos do­
mínios da popularidade, pois não 
lhe faltam condições para se 
guindai-em a bom plano. Estas as 
aquisições já efectuadas, emboi·a 
tenhamos outras aguardando so­
lução, motivo porque as não posso 
revelar. 

A finalizar, disse: 
Temos pelo a ntigo «internacio­

nal> Eduardo Augusto, o h-ejna­
dor, a maior consideração, o 
mesmo sucedendo por parte dos 
seus pupilos. É dedicado e com­
petente e merece a nossa inteil·a 
confiança. Em l'esumo: a Direc­
ção a que me honro de perte!lcer, 
tem procurado cumprir o me :1or 
possível a sua missão e já deli­
neou alguns planos de engrande­
cimento, que só a carência de i·~­
ceitas, a inibiu de pôr em pra­
tica. 

Que tudo corra como o Boa­
vista ambicioha são os nossos 
mais sinceros votos. 

Tr~ s r ápidas opin iões 

Fernando Caiado - Ocupa o 
posto de interior esquerdo e come­
çou nos juniores. Internacional. 
Um esplêi1dido jogador. Tem 25 
anos. Afirmou que o Boavista se 
manterá na 1 Divisão e vaticinou 
o triunfo para o Sporting. 

Olivefra Duarte - O novo re­
cruta que veio do Castelo da 
Maia. Inquirido, respondeu-nos 
que gosta muito do seu novo 
clube e que deseja marcar muitos 
golos para que ele permaneça na 
I Divisão, o que por ce1'to conse­
guirá. O Spo1'ting será o cam­
peão. 

Silva Ramos - O veterano da 
equipa. 30 anos vigorosos, Defesa 
esquerdo. Começou nos infantis 
do clube e tem brilhante folha de 
serviços. Confia na permanência 
do Boavista na 1 Divisão e asse­
gura que o Sporting será o triun­
fador. 

PITTA CASTELEJO 

.. 

F ELIZM ENTE vai animado e 
ala.strtt com enLwsittsmo o mo­
vimento de intC'rCSiie J>ela gi. 

nástiC"a. Já não nos referimos às 
horM obrigàtót•is.s de giná!itica c.iue 
entram no plano de treinos dàs 
e<1u i1>as de futebol . R<'íerimo.nos ao 
~unbiente de simpatia <1ue a ginás-
1.iea t!nconti·a. nos clubes de maior 
e menor phmo todos p.,.cWndendo 
pôr em funcionamento classeg de 
g i ná.stica de c1ue aJ>r<>\•(füem os &eu-:> 
nUQeiados. dedicando igu1dmenw es. 
rwcial atcnçi:'to a classes infantis. 

Neste convívio <1ue mantemo' com 
todos os elube-.s anotamos esse inte­
resse. :t;;m todo:; existo o desejo de 
dar larga$ i\ giná:;tica nunca e3que­
<1uc-ccndo em seus projeelos futuro~ 
n intlui:;ão de um ginásio - se o 
não t~m - ou a largamento do 
a<"lual, qua.se scml)re recintos aca­
nhados e fugindo um l>ouco f, dciig­
nação J>ilN\ 011 fins Que o utilizam. 

Se umn cam1>nnha fSe iniciasse 
com vista n conS<'Ruir-se o apareci­
mento de mais ,:ciná1:1ios cm I.i!Jboa 
não se J)Oderia contar com este ou 
tu1uele c1ue já é:Xiste. Chcscar-ge--iR 
mesmo a esta rea.lidade:· Lisboa niio 
Wm ginásioál Claro que \'êm Jogo 
ao de cimo. justamente, o.s nomes 
vrcstigiosois do Ginásio Clube Por­
tuguê,i; e Lisboa Ginásio. Pois megmo 
c~n.tand? e<>.m esi,e!J nosso$ dois mag­
mf'1eors anst1tuto.1J de educnção física 
podemos re(ore.i.H· a nos.ga opiníiio: 
Lhsboa niio tem ginásios! 

1:': certo c1ue tanto o Gl núsio como 
o Lisboa Ginásio dispõem de duas 
boã~ e e!.IP<lÇ0.1>as salas para as suas 
cla~i:i: de sri ná!ftica. mas sucede que 
esses dois 1•et:intos são já aennhadts. 
simoo e niío comportam a act.ivi­
dadc exigidR J>ela twulanche de ins­
Cl'içôes ciuc todos os anos se regis­
tam. Acref>CC Ainda o temi><> que é 
indilmcn.a:hcl r>ara os atletas dos 
cluh.cs. os g inastaH. os lutadores Oít 
cisgrimisttu1. os 1>ugiliatas. O a!JS~nto 
chega mesmo n M!r um J>n>blemi­
<1ue para (cr solução mais ou menos 
aceitável l"CQuer das dil"ceções dos 
clube-.s aturados estudos. 

Numa destas últimas tArd('S esti­
\'Cmos no Ginásio. Era a hora do 
grandtt movimento. Vnri1:tdissimóa 
atletas dedicavam-se aos seus trei­
no$, J>Ois um d('les. J>Ol' gl·aça, havitl 
trnçado a gi7. num canto do ginásio 
um uecJUcno quadrndo e nele esc1'ito 
o ~u nome. tentando assim Poder 
eonsc:i;fuil' (' fazer i·cspeitar um bo· 
cadinho de cs1>Rço para o !JE'U treino. 
A piada t1·adut no cnt-Rnto clarà­
mente ns dificuldades de instalação. 

O mesmo sucede com n ela~ do 
Benflttl. onde l"àdtt. v(;z é maior o 
núm-?ro de inscrições J>nrn :t ginás­
tica e em todos os clubes Que man­
tém a secção. 

Não vislumbramos como se poderA 
resolver e1'ite problema, ~\J>nrte o 
<IJ)UJ'EX!imCrltO d(' ,:rináaÍOS J)CnS.l\.dos 
..- traçados nas planta~ .. de algumius 
ideias de novas construções dos clu­
bes. 

Por isso 0$ olhos de alguém !.le 
Alegram minmdo as obras do mag­
nífico ~inúsio-sede do l•'. C. Bàn-ei­
rense. anWvendo o amor clubi1Ua 
daquela srenl(> que para a.li tem ido 
dhl-a--<lia. coloç1rndo pedra sobre pe-­
drn. ('rgucndo obra Admirável c1ue 
redundar{, em ('xcclente obra social. 
fnzcndo C'c>)·rer para o !.leu irinás!o 
os 1·A1>::17..es t A.s l'atnn·ii:ras da lnbo­
riosa vila. 

A tonst.rução de um outro sriná­
~io tlC a.vizinha: o de Almt1da. Muis 
der>res..<;.1-l do Que ~ vossa aupor o 
ginásio de AlmadA.- serú um. facto. 
O nrojecto está feito. a Câmara 
Municipal orere-eeu o terreno e um 
nuxílio mnterial a det(>rminar onor­
tun.unente e assim a iniciativa c1ue 
Pertence à Subdelegnção Res:cional 
dn h:locid10de Portuscuesn será um 
facto J>nra que a ju\'entudc daQuela 
vila POSSá começar em breve a 1·ece­
ber os resultadQS: de umR educação 
.(i~ica aprol)riadn. 

RE-gi~tanios com agrndo cst.cs doi& 
fiC'Ontecimentos o.\O mei>mo temPQ QU(' 
toc-úmos ao de leve. no atmecto 
geral Q\tC o caiiO nos susccriu. 

FERNANDO $Á 

Mesmo à noite, com a luz ha­
bitual do seu lor, pode obter 
boas fotos com LUMIERE 

Altipan Ultra-rápida 



SURPRESA! 
VITORIA 
oo BOAVISTA 

Fotoe BENIGNO CR UZ 

/lf of4, guo.rdarl'edu do Boavúl;). u:ecuf4 u111a 
defesa com toda a facilidade 

A VIDA DO BOAVISTA 
nos aspectos financeiro, associativo e desportivo 

T ! VEMOS ocasião de convi­
ver, durante maia de uma 
hora, com os componentes 
da ~ipa principal do Boa­

vista Futebol Clube, a simpática, 
popular e prestimosa a gremiação 
nortenha que conta a bonita e.xis­
~ncia de 47 anos, poia foi fun­
dada em 1903. 

l!: sempre um prazer grande 
poder conversar, auscultar do 
aentir da rapaziada da bola, em 
cavaqueira amena e deapreten­
cio.a em que impera o optlmiamo 
e a mocidade eafusiante e descui­
dada dá largas à exuberància, 
quer por palavras quer por gea­
toa. A par de algumas caras no­
vas, eneontrf.moa amigos velhos 
que nos acolheram de braços 
abertos e conosco comungaram 
durante algum tempo daquela sa­
tisfação inconfundível que rea­
cende, sempre, de uma reunião 
numerosa de homens que culti­
vam o desporto ou a ele andam 
intimamente ligados. , 

O clube do Besaa, como tam­
bém é conhecido, mantém aa mo­
dalidades de futebol, basquetebol, 
andebol, hóquei, ténis, natação, 
ténia de mesa, ciclismo, campismo 
e atletismo. Entre outros tltulos, 
recordam-se os de campeão regio­
nal de hóquei em 1980-1981 1931-
·l982, 1940-1941 e 1943-1944 e de 
futebol em 1918-1914; Campeão 
da II Liga em 1986-1987 e Cam­
peio Nacional da U Divido na 
época última. 

O prestigio de que goza, por 
direito próprio, em virtude do 
trabalho esforçado, persistente e 
valioso durante a sua robusta e 
interessante vida, fizeram com 
que seis outras agremiações in­
gresaasaem no seu àmbito como 
dilectas filiais. São elas o Boa­
vista Futebol Clube Barreirense, 
B. F. C. de Braga, B. F. C. Olha­
nense, B. F. C. Farense, B. F. C. 
Luanda e Boavista Futebol Clube 
S. Paulo - Luanda. 

Acompahou a caravana, além 
do treinador Edua rdo Augusto e 
do massagista, o sr. Aníbal de 
Andrade, secretário da direcção, 
pessoa gentíllssima que acedeu 
d& bom grado ao pedido do jor­
nalista para que lhe dissesse 
como vive a agremiação e quais 
as suas vicissitudes e esperançae. 
Os nossos agradecimentos pela 
atenção dispensada. 

A vida Interna do olube 

Estas at primeiras declara­
ções: 

O problema maia grave e an­
gustioso é, como deve calcular-se, 
o financeiro. Não há receitas que 
cheguem para cobrir as tremen­
das despeaaa a que aio forçados 
os clubes ecléticos. As receitas 
fixas são minguadas e as que 
resultam do futebol quase são · 
absorvidas pelas despesas e pelos 
avultadfsaimoa impostos que one­
ram as mesmas. Não se pode con-

ceber que os pode~ públicos não 
revejam este magno problema de 
uma transcendência excepcional 
para a vida desportiva da Nação. 
Confio serenamente na justiça 
que os poderes ptíblicos virão a 
prestar aos clubes, para que estu 
não desapareçam e acabe a prá­
tica doa e.xerelcioa físicos no nosso 
amado pais. Mas, e há sempre um 
aflitivo mas, o custo daa desloca­
ções da equipa para disputar os 
seua Joroa de acordo com o calen­
dário do Campeonato Nacional, 
é simplesmente de ·endoidecer! 
Por exemplo: no encontro Vitó­
ria de Setúbal-Boavista, travado 
no campo doa Arcos, coube lí­
quido, a cada parte, Esc. 360$00. 
Todavia, a nossa deslocação orçou 
por 10.000 escudos! Como se po­
dem manter os clubes em bom 
nível, como podem progredir e 
trabalhar com alegria e con­
fiança T Imposslvel. 

Para obviar a estes momento­
sos inconvenientes e atendendo a 
que as receitas doa pre!ioa trava­
dos no Porto, depois doa de Lis­
boa, as maiores, opino, como so­
lução transitória, que devia ser 
estabelecida uma plataforma que 
beneficiasse todos os grupoe vi­
sitados, que arrecadariam o total 
da receita. Sei que esta s11,gestão 
encontrará oposições, mas a ideia 
ai fica, com todas as suas virtu· 
des e defeitos. 

(Contin.M4 na págiM 11) 



GOVILHA 4-BRAGA O ATLÉTI~O 
s!anlsa em 

• 
SETUBAL 
1 - Can;alJro salta por ci-. d• 
um dos seus compa.nh.eiroa para 

e:i:ecutar a defua. 
! - Um mommit-0 de apuro ;unto 

ela redes de Setúbal. 
a - Co.ruaJJuJ tira a bola do do­

mínio de Simõea, do AtUtico. 

1 

Fotos AllSRICO RIBEIRO 3 '1. . 

ATLtTICO 
vib•a l 

O AtUtico é um 
dos clubes portu. 
Q1U868 maia acari­
nluJ®8 Pela sua 
massa associatóoo. 
Seia auto-carros, 
replectos de s6cio•, 
spb a direc~ão de 
José Moreira, des­
locaram-se a Setú­
bal, numá manifes­
~ão 'IJibrante de 

Cesário antecipa-se a Simon1/Í, e:i:eoutando uma def e8a 
dif(cil . •. 

fé clubista 

TU 00 MAIS BARATO 
-! TAÇAS E EMBLEMASl­

DE TODOS OS CLUBES 

OURO, PRATAS E JOIAS 

sO MA OURIVESARIA 

·MIGUEL,.A. FRAGA, L.DA 
LA!lOO MARTIM MONIZ, LOJA U 

(PAVILHÃO DOS OURIVES) 

DESAFIOS 
no BARBEIRO 
Barreirense 2 - Almada 1 -
Um defesa dos tliaitantes repeltJ 

a bola de cabeça 

Luso 4 - Cova da Piedade 1 - Na 
marc~<io d6 um canto, o guarda-re­
des da Cova da Pied?-'1-~ não c<msegue 

Pedro Polainas, vencedor na 
categoria de amadores 8enio­
res, que bateu o 1"ecord• da 

prova 

Feli:e Bermudez e Eduardo Ni­
colau rupectivamenu, 1. • e !." 
na categoria de índependent" 

COM 

FARINHA 33 
um homem vale por três 



NOT A DA SE MA NA 
OS homens - escreveu Splnoza no spu Tratado Político 

« - estao sujeitos às paixões . .,, Assim sucede, em todos 
os ramos da acllvldade, e o desportivo ndo constitui 

caso àparte, conforme a experléncla de todos os dias no-lo 
demostra. 

Sómente, a palxlfo polltlca mui poucas vezes se Importa 
com os entusiastas da cultura fletca, deixando-os viver no 
seu pequeno mundo de fraterna compreenado. ,\fas nem 
sempre as coisas decorrem singelas, nem o facciosismo 
político permanece alhelo ao desporto, conforme o exemlo 
que a seguir descrevemo• e que é um triste anúncio dos 
males da hora presente. 

Salnt-Junlen, pequena cidade francesa, de onze mil 
habitantes, tem um (10vernador civil enfeudado às doutrina• 
do Kremlin. Recentemente, o velho polltlco das esquerdas, 
Marcel Cac/1ln, visitou Salnt-Junlcn e, para cel•brar o acon­
tecimento, o senhor malrc decidiu crismar o estádio munl­
clpal, pondo-lhe o nome de Maurlce Thorez, conhecido leader 
do partido da foice e do martelo. 

O gesto de .Marllql Pascand - assim se domina o petu­
lante cldad4o - Indignou os desportistas do pequeno burgo. 
No dia da lnauguraçao da época de rugby, os componentes 
dos grupos vlsltante'e da localidade, conduzidos pelo avan­
çado centro, jea11 Colombler, recuBaram-se a sair ao terreno, 
en quanto a tabuleta com o nome de Thorez 11do fosse arriada. 

Nessa mesma noite, 11um café da cidade, reuniram-se 
sesse11ta represe11tantcs dos principais clubes de Salllt­
·funlen. Deliberaram fa zer justiça por suas mdos, e, altas 
horas, um pequeno 11(1clco de jov1ms destruiu o placard. No 
dia Imediato, o governador ordenou a sua lmplantaçdo e a 
cena repetiu-se cinco vezes, em outros tantos dias e noites. 

Numa brilhante lntrevlsta, concedida a um periódico 
regional, Jean Colombler. lançou um vibrante an;itema con­
tra \fartlal Pascand, caloroBamente secundado pela juven­
tude desportiva. l~ntre outras, fez a seguinte declaraçdo: 
«0 desporto acabará'. cm Salnt-Junlen, se o malre persiste 
na sua. O estádio nclo é sitio para g lorificações polltlcas ,,. 

O resultado desta firme atitude há-de produzir o necu­
sdrlo beneficio, para o desporto e para a sociedade, de um 
modo geral. O .\flnlstérlo do Interior já tomou conta do caso 
e o Indigno .llartlal Pascand, tem os dias contados, como 
autoridade administrativa. 

Felizmente 1 

O iogo do ténis, durante multo tempo, foi considerado 
um desporto exemplar, alheio àquelas realidades mes­
quinha/! Ido vulgares noutras modalldadee. Foi, mas já 

nao é. No!$ últtmos campeonatos do Sudoeste do Pacifico, 
em que Intervieram jogadores como Frank Sedgman, Ted 
Scllroeder, Art Larsen e outros, produziu-se um Inesperado 
arrepio de surpreza, entre !ls entusiastas da regido, ao de­
pararem no .Mlrolr, de Los Angeles, as Hgulntes palavras 
atribui das a Shroedcr: 

c:Lareen e cstfipldo e teve sorte em conquistar o titulo de 
campeao nacional.:. · 

Tanta falta de diplomacia cltoca o mais lndlf•rente, mas 
deve-se acrescentar que Art Larsen protJocou o mau humor 
do seu rival, quando discutiu a Bua compartlcipaçdo na Taça 
Davis. Segundo Larsen, cabla.l11e a s! representar os Esta­
dos-Unrdos, nessa prova, por ser o campedo nacional, e lan­
çou sobre Scliroeder - derrotado 11os dois encontros Indivi­
duais do tor11elo - as culpas do fracasso norte-americano. 

Ted picou-se. Velo à estacada sallenta11do que Larsen 
em quatro desafios com •le, nunca obteve a ulctórla, nem 
ganhou uma lrnlca partida 1 

Postas ae coisas neate pé, o público aguardou o encontro 
entre os dois amadores com grande ansiedade e teve a sa116-
façdo de presenciar o choque, durante as melas-finais do 
campeonato do Sudoeste do Pacifico, realizado e:n Los 
Angeles. 

Larsen nlfo demorou cm castigar Schroeder, conquis­
tando os dol• primeiros Ht8, por 6/4 e 6 13 , mas o público e 
os rapaz ee capanha-bolao, manifestaram toda sua parcia­
lidade a favor de Schroeder. Na terceira partida, este último 
quebrou o serviço de Lareen e 10110 a garotada se esquece11 
do seu papel, aplaudindo com 'nfase. 

EnertJadp s desorientado, pelas respostas sübltas de 
Schroeáer; if·eampedo americano acabou por perder o en. 
contro, por 10/8, 6/.'J, 6/0 nos eete restantea. 

Este episódio tem o aeu Bab6r desagradável e ndo se coa­
duna nem com a repulaçdo do jogo do tenls nem com os 
hábltoe dos seus praticantes mais representativos. Que di­
riam as Wlldlng, 08 Dobert11s, e outro• aeee de antanlio, se 
podessem falar, do ttiumlo? 

R. B. 

Básquetebol 
o gran·lt· t.~vorito dn c~,m1><'0nato do 

~lun•IO, tJut" 114.• n·lt:hra t.m Uut,:nQlt ,\ir11.oa 
é a .\nc~nlin!'l. Oi1 nort .... •mitrif't\nô!l 
t'~uuram d"'"'J1tho. ftl>t-llAr clt' .-normt .. 
\'Antal(tn• f'nt htAturft dt>" M·U• orint"l­
pni)t rep~t·ntontts. ,\pt"Mr dia......i>, tonto 
os .-:~tr. lo.Unido111 C"C>mo fl .Arl(enlinn L>C>­
dem HfiJ>irar AO JHimtiro l)~lo. uml'.\ 
..-e~ (IUt• mia (omm nindn d~rrotndoot. 

o,. aeil'I pah('11 ri nnllatn• Cornm. nl(.m 
dos t'Ítado!l, " l'rnnçft, f) Chll(', o E>tllo 
'-' o nru.n. 

.\ Arg('ntlna 1ll•rrotou ()M hrnall\'il'C)fl, 
Jlõl' <t0-~15. caue t1un1~m l)t•i·d('rmn rom °" 
norh .... nm<·ric-1rno11. por 11) o 12. 01 .-rsren· 
tinoA: voltar1:m n triunr1U· rontr1l º" \"hl· 
l\.'llOl'I, por 62 H .. l. 

O Jlrnsil d\•1 rotou o f<~glto. oor 38 n 
1~1. oontra "" nu:l ho1·<•s JH'(•vl*'li('"· Ne111tu 
dntn f1indn fnlltun cllapul111··sc dn('o l'll· 
<'Ontro~. 

Ciclismo 
A UniÃo Vt:IOC'iJ)('<llrn ltullnn.- dC.'t('r­

minou ilU<- O• t.-.trndlatn" 1u·e>Ch11<iont1ltt 
t.rnns.nh>ino,; dnt·r~10 1mrtlc-l1u.r ('01 G 
J)r01."fl5 tt dt itiannr. durnntt• R oróxlmal 
t1,0<'A de l~l:tl. Entrt• d1h1, flaurari\O o• 
dá"lsit'O• Ciro dl\ l.i0mh1u·di" t• M ihio··Strn 
R('mo, ront.Ando 11x...- o tltulo nnC'iOnnl. 
~ A Volt" à l"'ran("' do 1u·ó1dmQ nno. 
t"Omprttncfl·rA :.?-1 tintiff\I, rom 2 dlkl dl• 
J"t'Jl()UM. .C-:uls. tlnvh• nOO _.,.f"t'"llt·r• 220 
c1uilómctro• nl·m 114.·rft lnf('rlor a ~00. ,\8 
c•~uh1a• n•f'"lonala M"rlÍlo (ormftdn• r>e>r 12 
t"Orrc-dolt'. 

Futebol 
~l'>OÍI tia f.,• jorn111.da do C~m1'>4.'()nAtO 

C:!'Pnnhol ( J .• Diviiuio) o Vallatiolid 
m11nt/:m.~ n() primt•fro PG11to, ('C)m 14 
ptie., à frt-nh· dR lt4"al Snc-i("'IA1I. de &-n 
~l»t.~tiRn t> do $(·vdhn.. nmtia• rom 11. 
F.m 4.0 lunr Yé!m o Atlf.tf("() dt• MKdrid 
cto pt!l.) wauid.n '"·' BnrC't-fona. AtlHlto 
de- Bilbau f' R(·nl "ndrid (U pn11.). 

Urida, Mur<"iA f' Alte>yl\no l'ltJoCU('fU nn 
cnt11ln do arupo. 

14 

e Ao fim df> 11 jornnchu•, Strrudrnrgo, 
vent~lor de Lill<' 1wht dlft•n·n(n m(nlmll. 
.-on~n·vn R dinf"h-lrn dA C"Jn .. l'lfiC'nt;Ao do 
Campeonnto de l•'rnntR ( I.• OiviP.iio) Mm 
Hl ph!.. Em lirunld1,dC'. 1<C'fl'Uem-1e-l he. 
Renncf4 ~ HC'lm111, R t"inro ponto" de dlfc4 

rentn. dhrnte dt> LUIC' C' llnvr(', amho" 
rom 10 1>t-11 •• = ô ltnclng d(' Bu('no11 Alt'\•JI, N"111lhnm 
~m Jll'imeiro h1s;c1.r, no Çnmuf'onnlO nr4 

gentino, llJlÓK 28 Jornnd1u,, dlunh• do 
Boca JunioreS-, = A v itórin clt• ,J uventu" ~hrt' Uolonhn, 
pelo <'XIH't'!l1dvo re1udtndo df' r..o. lK'm 
('()mo ft dt"" M iliio 110hrc C«novn. J>or 
4·0, l\fl~l(urA. " t'lvnliclndC' do• dnh1 VNI<'('· 
dort>M <' 1u1 .-.utUJ J>l'('l(•nMk.•• no C"nmJ')<'O· 
nato itnlinno. 
e A R~t'Õ<'i" <i<'rmtou n Irhrntln J)br 
G·l. no t•nrontro lntc-rn!\t"lonol <'t'll•bt1\dO 
em JIAm»dtn-Pnrlc. ,\o fim do t.0 l<"mr>o 
o re1'uluufo er111. de 2·1, K (xvor do!!: h­
('()('~R. 

e A Frantft t" 1\ lllhcl('ll t·montArAm l·m 
Paritt. N>,. 3.S. A orim<"lrR t>Rrl(' tt"rmi· 
nou t'Om o rt;;ullRdo df' 3--1. " favor do,. 
be-IA'll"· mu nR MiCundR mt-tn•I(' 00 en· 
rotro. Barallf' f' K"rau. fh_·varAm o m•r· 
c-ador. 
8 .\ Ãu1tria IH;'f':h_·u t·m Ru•IAJ>t"at. ('()n· 
trR os húnf:"ftrOll. 1-nr I..!, .\e f'C"JUiJ)At. JJ, 
dt 1111ml""" oa pai..- t"nrontrnram-M' t m 
Vi.t>na. aamdo \·itori()al!Js os •wlrlat'Oi'. 
por :S-0. 

Natação 
Eva NO\.'"-k. srrRndt· ni tladort1. hUn­

garn hateu o r'\'C"C'ln"ll· mundh1.I d(' 2!l0 
m<·tro• (brU('C)I,) f'm :! m. ,.M , .. ,_.g, A dé­
C'imol'I, b:tlxtrn•IO o ttm1>0 dn hohrndn.a 
Nel Van Vlict. e-tnbt•h'<'hlo tm 1947. 

Tnml)(.m E"m fiuclnpt•Jt\('. n t<auipu hõn­
gnrn rom1>o•tn dt• N)'t•lcl. Gyonicyo1d, 
S:r.illurd e K1HIM, melhornrnm o M.!U 1>ró­
pdo retortlC' dn fo:urotln, no tempo de 
3 m. 53.i !f('S{. 

A tletismo 
.\pt:,..r t:a nt"t' c,iue caiu abundantc­

lllt'ntc. ~ atlt>t&J mostO\'ÍtM beteram Oi 
C'h~"t'O-ulovat'O!t. durante o er.eontro in­
lf'tnRtional cdebrndo em Pra.ga. A gran­
cll• 1uperioridade dos vencedores est.abe-le­
Ct:U·>k> no dera(io feminino. As mclbor4.'• 
f1tçou1hft1 r(1(istadas foram as seguintes-: 
Zatopek. primeiro cla:tailicado na légua, 
N>m 11 m. 21.1 seg.: Sueharev. primeiro 
do. 100 mtrtos. em 10,7 seg.: Sa.."<a. ven-

:1~~~r vcil~o;;~ :mm~~~lo(-1(5~~t0}1; n~:~ 
rcc:ortliata chtt"O: Kijamenko, aanbador 
cios 100 metroR plnnol!, com 49.$ st'8' .. 
etc'. 
e1..:m Anvcr~. o lançador belga H C'nri 
J lucat. 4.'Mnbclcceu o novo múximo na· 
C'!o1rnl, ''rrcmC!lbnndo o en,:cenho a 50m,66. 
U A 1xmular morAtonn de Kosicc (Checo­
.. 1·:1\lovth1uin) IQi snrnha 1>clo i;ueco Lean­
tlt•n.ir.on. Perco1·r('U os 42 qu ilómetros em 
~ horns 31 m. e 20 scg .. à frente do ileu 
rom1>nlriotn Jt1nr;cn. 

Boxe 
O Jmttilil1ta bt"líiO. Jan Sntucrs é o 7tot•o 

ccrn1p~c1o <·NrOJ>t'U da. ela-Site cle11ia•itno••· 
f ;m Nottingllo.tit. (/11glatcrra) dtrrot-Ou o 
ddn1t.or do trofiv. Ttrr11 tlllen. df"J>Oi' 
de J; OPOllO• aMMÍ• di.s1ndado•. arrt"ba­
tondo..fltf' o tlhdo. 
e llo'1trt l'iUt"main. tornado ue•Ni-pc .. 
110do•. rto11"lffC<M. cm gronde fon,.o. 
º'""'ª'º ao b<lgo. llt"~bo. n.o Paldcio da. 
,..f:i,...f;z1,,,,.içdo. dt' Li~. baUtt-<1 por 
Knorkout. ao 1. oualto. 
8 f;'" DM.Utldorf ( Altt"'anha). o tetd6· 
"iC'O H'üeo" Kolsl Briclttr p63 foro. dt 
tombou. ao 1.• aualto. o K• C'O*l»­
trioto ª""(: Pdttr ~'lwUu fez O•lro 
'ª"'º ao italU.no MoriMi. llN4• à f .• 
rolta. 
8 Co.,.firmaMrfo o •IUJ. J>Tt'C&kMU_ ril?· 
rio. dr O•t•bro dt 11.$1. o /rottcu GiJ .. 
bert StMk dt'rroto• por J.)Ottto•. nt Bnt.· 
xdn•. o rorJtptdo belga de cmédioo, A.l­
bt'rt lltiit~. 
O Cltarlu H•mc;:. antioo contPtÕO de 
/>'r1JHf4 fmdo-midiot) /orfOK O bel114 
Odo1t a dni•lir ao JQ.• H80ltO, dNnn1te 
tOlt C'ombutt tfettuado 011 L~•· 
O Sdga.r Rau RobiJt.Mm, prttendt"'1'tt ao 
uuclo 11umdial dt cmédioa> P6• fora de 
coml1atf" ao 11.• fUlfallo o filipi1to Carl 
OlJJ<m, com um .itOCo ao JiflO-dO. O de•· 
fio tdcbroM·se f"m. Fil4délfia. 
e tlotkU Graziano. tx-tampcdo da 'nen­
cio'tada cat('gorW., bate" por pontoa, e11l 

No11u lorq1u" Tony Jan.iro, vor e•caiaa 
di/trntça. 
• Co1u nrattdc COH("orréncia. de at1wdore• 
r<"alizáram·sc ftn Bilbau 08 Ca111J>('onalo1 
<lf' B1mat1ha. 
e O )Jr6.t:im<> CoMgrcu-0 da 1''cdtraçào 
h1t f'nlátio11al 1':1trovci.a terá lugar t11t 

/iorHlrt11, fl08 dia# tr a 30 de Abril,, de 
1!1$1. 

Automobilis mo 
1'6ta-Rlt.in é o tHaior aconUcimento 

automo,,illstiC'O da. Pcnfn.attla. H in>ániM 
<' "'"' do• grattdt'• da E•ropa. Ot.pu.l.ado 
tio circ•ito dt Ptdralbe.s. arca de Bar· 
ufou, couittl• em pcrcorrer d"qvcwta 
rolta. d,. pi_.ta. "º t,otal de ti~ q•il6me4 

tro• ,. 8fHI Mt'lTOI. 
.1d1"ird:rdmc11te tra('4.do (u utrodlu 

*'º .-fidc1'Untt"te larga• s>ara. pcrJRitir 
a• tJtro11a UOIJ<Hf) c::>m1>rtt11de wn1a. reda 
áf" doi• '1"il6•~tr·OI e -mrio. J)Clrte do. qul 
''" li"ciro dl'tliu de .ri.a por ~to. e o 
"'"'º ~ /lrOMCO .,,.KO«> e de iwrfil J)OKCO 
rori1ir('/. 

O i.rito df"•to vroro teria 8ido iM.Co• .. 
pardr~l w .,,, dc11pi1te fatal w4o tirc.v 
orioinodo d•o• rttorlt• e ~i•de e cirt"' 
/,rido.. alga&.., tm grariuimo utadl>. 

•'" riata1ro1 italia11&aa Fn-rari, t o 
•"" dtt!t dt' fila Ascan·. 109-raram •• 
r,.Uou~N/I' frÚdtfo, 0 ól'GJtde COMdldOr 
'''º'º• ~ llioraa. S m. e 16 KD .. d: "t.idi·a 
d,. IH. ll8 Km/ltora, e em •tQll.Jtdo lwoor 
Ji<'O•' St"rafi,1i com ntai• 1 miJu&to e .6/ 
ltf°IJIHld()f, 

OA carro" ingltat• 8. R . M .. de q-1i1e 
muito "~ t'Sl'tmt'a, fraca111JQ.1'CH1t por dt· 
/iât="tÜJJI uu,cáNieaa. O munto ~•ced~u 
uoa Simca e 1-ll/a-Rome" falto,. à cha· 
,,,ada. 



Curiosidades ... 
A Comt1111do admtnt11trativa 

do F. C. do Porto parece ter 
sido forçada a aplicar a lguns 
castigos. A dí8clpllna preo­
cupa multo 08 dlrlgente11 do 
clube campedo. 

!tfaB, parece-nos também de 
lame11tar que OB castigos se· 
jam devas11ado11 nos jornais 
como se se tratasse de uma 
coisa p1ibllca, de extraordlna· 
rio Interesse para a vida agi­
tada do futebol. 
e Um jogador visado no cas­
tigo que o l'. C. do Porto apli­
cou, aprc11ento11-se na dtrecçdo 
da sua colecttvldade a lamen· 
ta r o 8ucedldo: - o exagero 
da8 noticias, mesmo que ela8 
correspon dessem de certo mo­
do à Verdade. Claro q11e ao 
F. C. do Porto culpa alguma 
cabia. E o jogador também o 
compreendeu ... 
e Jd dls8emos. no Íllllmo nú· 
mero da •Stadllimt, que o F. 
C. do Porto nao eatava em ne· 
goclaç<'Je8 com um médio lis­
boeta. Pelo menos, o médio que 
se anunciou. Entre tanto, pode 
dtzer.1e que alguma novidade 
poderá surgir dentro de pouco 
tempo - mas 11a l inha avan· 
çada . .. 
e O Salguetro11 foi convidado 
a jogar na Corunha. Sera 
acompanhado por muitos ade· 
ptos. 
e O F. C. do Porto p repara 
uma nova visita à Afrlca. Sa­
bemos que se es tuda u m pra­
jecto cur ioso e de bom resul­
tado financeiro. 
e Continua a pensar-se seria· 
mente n uma próxima lnaug u· 
raçdo do Estadia do F. C. do 
Porto. A recente vtstla do Se­
nhor .\flnt1tro das Obras Pú­
blicas agradou multo à m assa 
simpatizante do popular clu­
be. O Ilustre titular da pasta 
das Obras Públicas tomou 
conhecimento do andamento 
dos trabalhos. 

Uma lna11g11raçdo no dia 
28 de Maio 1 Seria cedo, por 
certo. Mas é natural , natura­
ltaslmo, mesmo que nesse dia 
se possa /eatejar algum acon­
tecimento agradável. .. 

O Fluvial Portuense 
comemorou o seu 

7+.• a n iversário 

Auil4"timOI no úbAdo ao jantar oome-­
morat.ivo do 7•.• Anh ~rM.rio do Clube 
J.1uvial Portut'n"4'. o mala velho clube do 
Norte t o M"S'Undo do pa.i11. •·esta 1im-
1>le!. Prom..-ii&,_ ab.oluta de que no pró­
ximo ano ~rio u tutu tomtmorath·as 
rodeadM do mnlor brllhu.ntiamo. 

O Clube Fluvhtl Portuen~. segundo 
noi :tfirmarnm Mol1& . Card~ e J osé 
Diosro. promoverá. no próximo ano um 
programK festivo, vrosrrumn que imvres­
aionnrA I)eln revchtçil.o que 1>retendc ia· 
zcr·se sobre A I UI\ uct.ivld1itlc. no decurso 
de muilM f.1>oc·1H•. O l"luvlft.l deseja eha· 
mt\r l>Rrn o ll<'U c:1l1JO u l\h!nçõ.o das enti· 
dàdes s uperlore11 do dct1J)orlo - lem­
brando de novo A nccesaldade de uma 
piscina e a defeM Rbl901uta dos desportos 
do r io. 

M<'r«'<' lfr ouvido t'lub<- ião con.s.ide-­
r11.do e tiio velho. O Clube Flu\•ial Por­
tuense ut.A e<.rto de QUt usim aconte­
ce..._, e não lhe vão fa.lt.ar também as 
adf'!l68 de quantOtl ae dedicam a uma 
das maia ú~i• modftlida.de.. Este ano -
dlum 01 dlrJscenh.• do popular clube 
ribeirinho. A fe-t.a terlt\ de 1er simples. 
Para o ano, toda ft vida do t1uvial pa_s.. 
:sará a a.er julirrulA e devid.A~ntt- en· 
1 randeeida.. 

A Jornada de Braga 

N
O jogo Braga-Porto, efectuado no Ettàdlo 28 de Maio, pôde 

a8118tlr·se a um eepectéculo lmpreu lonante. E também a 
uma admlràvcl menlfeetação desportiva, ti'lo 1en1ata e cor­

recta, que nem oe da terra bonito do ~linho, nem 01 vleltantee, 
1e arrependeram do dia bem pauedo. 

Ante• de mal• nada, verificou.se que o E6tàdlo velo f inal ­
mente e encher-ee. Do Por to eeitulram para Braga cerca de 20 
mil pe11oa1, talvez perto de 3 mil eutomóvele, centenas de ce· 
mlonctos e 5 comboio• especiais. De monhl\ até às li\ hor ft8, en­
cheram-ao 011 estradei. Depois da• 11, apóe o empatado jogo, 
v lbrou-10 n o cidade, d entro e fora doa cofé1, noe ruo& e cm toda 
e p ar to. Nos r estaurantes não havia mãos a medir. E de novo 
na eetrad a, toda• aa cautelas er am poucas - tantos e tantos os 
carros que ligavam as duas cidade:•. O eepcctâculo era digno 
de ver.se. Paremos a certo altura, na• Voltae da M.acade, ponto 
eito do pcrcureo, e os far ole doe eutomóvela, pare a frente e 
para a rec\aguarda, pareciam milhares de plrllompoa em movi· 
mentO'. Ne:m u,m Ç•pJlÇO acm automóvel•. Nem um corro aem a 
bendel t n.'et'ut bi;-aoca tio :F. e. do Porto. 

Em ' Braga, · nb ~Eetàdfü, ante e e depol• do jogo, nem uma 
nota dl1cordante. Minhotos e portuensee, confraternizaram o 
mais agradavelmente que é pouivel. embora no terr<:nO se lu. 
ta8• e por um resultado 11itorloso. O empate, de certo modo, 
eervlu até para contentor aa falanges de apolo e os próprio• 
grupos. E1teva 11b1olutemente certo. 

A' po18ogem pele cidade - nenhum atrito. Agrada-nos 
multo, m ultiulmo, fa~.er eate declaração cxpontl\nea e amiga. 
Noite domingo de alegria e de boa dlaposlçilo, confundiram-se 
e e bandeiras clubletaa, sem qualquer ponta de ódio, sem dle· 
cordilncle e, todos co111prccnden do que nllo havia qualquer mo­
tivo paro eborrcclmcntoe e tristeza•. 

Jà no campo, o presidente da Câmara Municipal de Braga, 
havia oferecido ao pre1ldente do F. C. do P orto, uma prende 
tipicamente nortenho. O F. C. do Porto fõra conelderado hóe. 
pede de honre, o verdadeiro campeão d a popularidade regional, 
e ru'lo hà dúvida de que o demon1trou com a enchente do Està· 
dlo 28 de Maio. Pol realmente bonito. Tão bonito que noe eeque­
cemos do jogo para no• dedicarmo• Inteiramente a cate outro 
eepectâculo. 

Go1tamo1. Damoe por IHo e nona opinião de1apalxonada, 
clara e 1lmple1, honeata como sempre, O que é bom, é bom 
meamo. Dizemo-lo 1empre 1em 1oflamaa. Ao que é mau, também 
nos referimo& eempre como for de justiço, nunca tendo a >1cldtz 
do critica ou a maldade que 1e pretende verter noe comentâ· 
rio• . 

Mae, felizmente, a jornada foi digne doe clo~loe male juc­
toe e mate opor tuno&. Oe desportista• de Braga e Porto dae vã. 
r lea v lloe e cidades nortenhas, confr11ternlzaram e dc8mcntlram 
antlpatlu, llgando-1e ao jogo aem paixões exegeredee c aeu­
dando-11e como gente boa e compreenelva. Bela, eer ena e educada 
esta jornada bracaren1e. Oxa]à volte a repctlr-ec com o meemo 
êxito, e multas vezes. Porque também temoa a cer teza, abaolute 
certeza, de que embora a Conetltulçào nllo po11e eervlr de sele 
de vltltae, hâ-dc o público do Porto pagar eeta dhlde na prl· 
melra altura. 

E S COLA DE M O T O R IST A S 

" António da Escola'' 
A n•al orr or g an i z açã o d o Pa is 

dirigido suporior.m~n~o "l10f0' OiO Aabrie) Jero' nimo" 
polo seu proprieturio fl V 1 

(com o assistuncin técnica do E ng. S ETTE PIME N T4; 

seo&' ~ t..,0 _5~~~.:~"=;•M•, •• 
R. Antóulo M otia 8Apt1:11a, U 

LISBOA MO"n'EMQR.O.NOVO 

T~ldone ttlH P. da Rep6blJ~ {Auto-R6d.io) 

' 
ORclna o EatafJo de S•n-ifo - Ru.- Bo~oa G rainha, IS - T• lelooe U 7t5 

(à Rua d.a Penha de Fr.r•f • ) 
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MOSAICOS 
NORTENHOS 
Confraternização 

O de1port l1ta Joeé Donas vai 
promover o ecu habitual 

banquete de confrater nização 
entre a maesa nu oclatlva do 
l". e. Porto - (1 • CU clube. Hã 
a n o • que Joeé Donas organiza 
c8ta festa, e jt\ tlvemo• oca­
sião de lhe louvar os Intento•, 
embora a Ideia nem sempr e 
tenha merecido 01 louvorea 
qµe merece. 

Mae j oaé Donae, é uma gran­
de verdade, eap irlto per1l1ten. 
te e animo forte, não dealate 
de leva r por deonte o aua lnl· 
eletiva, e breve o veremos 
dirigir e preparar um jantar 
de onde coetumam sair pro­
jectoe curlo101, sensato• e de 
bom efeito no popular clube 
portucn1c. 

A popularidade formidável do 
futebol 

O Boavl1ta foi ganhar e Gu l­
marAe• um dueflo que 

pode ser Importante para e aue 
vida. O vitória vlmeranente 
pouuc uma equipe de boa 
categoria, como jà o demon•· 
tro u suficientemente e1ta épo. 
ca, e oe :.! ponto• recebidos na 
cidade berço de Afonso Hen· 
rlquee toram justamente 
aplaudidos nceta cidade. 

Que o Bonvlata também poe. 
auc o seu publico. A' chegada 
da 1ua falange de apolo Jun­
tavam-ee muitos doe 1eua f'iél• 
edmlradorc• e oe vivas ou vl­
ranl-&O em t oda u parte. O fu­
tebol, ni\o hll dúvida alguma, 
continua a peHeer e s ua po­
pularidade cll prlo Norte. No 
domingo a honre pertenceu 
ao Boavleta, e merece por IH o 
o 00110 maior e mal1 1ér lo 
aplau10 o eeu trabalho vlto· 
rlo10 de Gulmeri\u . 

A linha do F. e. P. em crise ... 

JÁ da Con1tltulçilo, enlram os 
adepto• fortemente desa­
nimados com o t rabalho 

do F. C. do Porto. Eata equipa 
a p reeentou·• e com Sanflns e 
Jo1é Mar ia na linha da fren te, 
mae e aua capacidade ofensiva 
não subiu. Joe~ Maria moa. 
t rou-ec eemprc lento e eó San­
f ins põde acertar o peH o com 
Araújo, embora lhe taltaHem 
golpu decisivo• junto da ba­
liza. 

A defeea portuenee também 
cumpriu abertamente; maa oa 
dois médio• de ataque deeen­
volvcram mal a1 euaa ofenal. 
vft8. O transporte da bole de 
traz para 11 frente foi con1tan. 
temente deteltuoao. Enfim -
hà crlee na linha do F. C. do 
Porto. E' natural, porém, q ue 
a serenidade vol te aoe eepfrl. 
toe. A eercnldade e a sorte q ue 
no domingo se negou por com­
pleto ao seu grupo. 

Assinem a R evis ta 

"Stadiurn '' 



BM'rigo.na defende uma bola pOf' alto, o.nte· 
cipo.ndo-se com ligeireza. o.o o.dversdrio 

1 -A trot"' de/~ e o Porto 1/ff'o 
deu uma e:tcelente oportunidade d• 

se p8r em 11tnced0f'. 

! - Cape/o. faz.se à bolo., evitallào 
que Monteiro da Costa a o.ga."'6. 

3 - So.nfina e:tecuta o remate, mo. 
Co.pe/o. não cede. 

PORTO cede 1 ponto 
à ACADÉMICA 

Monteiro do. Costa 
4 deso.nna.clo no. . 
gro.-ruk área. do. 
Aco.d.!mico. p o r 

Azeredo 

Aspecto do bo.nqueu comemort>tivo do 1>ni1111rs6rio do Clube Fluvial 
Portuense, o. que fa:zerMs referência no. Pdgino. do Porto 

t;ll;l.ll!lllftU 

CAMPEONATOS 
NACIONAIS 

Onofre Ta.110.res, do Porto, 
campeão no.ciono.l de veloci· 
dade na co.tegoria de inde· 

pendenus 

Ambico Ro.poso, do Sporting, 
campeão ~ no. co.tego­
ria de o.madores seniores 


